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Apontamentos da Semana...

É SABIDO QUE PORTUGAL, como a maioria dos países euro-
peus, tem enfrentado desde há muitos anos uma crónica
baixa taxa de natalidade. De uma taxa de 24 por cento no iní-
cio da década de sessenta para uns modestos 8,5 por cento
em 2018 é na verdade uma descida vertiginosa. São várias as
razões que poderão justificar esta crise demográfica. Desde
logo, a partir dos anos sessenta, pela fuga dos campos de uma
população que procurava na mirífica cidade melhorar as suas
condições de vida mas com habitações de menor dimensão e
a vontade de poder dar aos filhos uma educação que lhes ga-
rantisse um melhor futuro. E sem esquecer que as baixas taxas
de natalidade são um traço comum às sociedades ocidentais

desenvolvidas, por isso preocupação já de há bastante tempo dos governos desses países, com
estratégias diversas no combate às raízes do problema. Com uma população cada vez mais idosa,
a chegada de imigrantes, geralmente jovens ou em idade fértil até tem sido de alguma forma o
motor da mudança demográfica em especial nas terras do interior onde muitos municípios, al-
guns da Beira Interior, apresentam eles também estímulos à fixação e natalidade dos residentes.
Em Portugal, todos os governos têm prometido medidas que invertam a situação, políticas
demográficas ou que acabam na gaveta ou que pelo fraco investimento apresentam tímidos
resultados. Agora parece-nos que o governo faz uma aposta mais forte e as medidas prometidas
pela Ministra do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, Ana Mendes Godinho vão no bom
sentido. Um conjunto de medidas de apoio que serão refletidas no OE para 2020, com a dotação
de mais de um milhão e meio, e que foram mesmo elogiadas pela Associação das Famílias Nume-
rosas. De entre aquilo que é prometido, há várias medidas capazes de fazer inverter as tendên-
cias, se associadas ao aumento do emprego jovem, estável e melhor remunerado e a uma nova
política de arrendamento urbano. Refiro-me por exemplo ao pagamento a 100 por cento das
baixas para assistência aos filhos, ao aumento de lugares nas creches, gratuitas para a população
de menores rendimentos e a criação do cheque creche universal para minimizar os custos fami-
liares; aumento do número de dias de licença parental e incentivos fiscais aos pais com mais que
um filho. São algumas das medidas que levarão o seu tempo a produzir efeito, são muitas as
variáveis do problema, mas por algum lado se há de começar.

CONDENADOS

Os painéis com o mapa turístico de Castelo Branco, definitivamen-
te, parecem estar condenados a não sobreviver muito tempo. De-
pois dos primeiros terem desaparecido da sua base de suporte, os
que foram colocados a substituí-los, pelo que Pelourinho observou
estão a ter exatamente o mesmo destino. Pode ser que à terceira
seja de vez, como diz o ditado popular. Mas, para que isso seja viá-
vel é bom que o método de fixação dos mapas seja estudado e
efetivo, caso contrário o resultado está à vista!

João Carlos Antunes

O meu nome é Cláudia Farias e sou
uma Covilhanense de gema, nasci-
da e criada na Beira Interior. Sou li-
cenciada em Ciências da Cultura
pela UBI e encontro-me a cumprir
um sonho antigo: tirar o mestrado
em História da Arte, em Lisboa. Sou
uma aficionada pelas civilizações antigas e uma apaixonada pela Arte, pela
Literatura e pelo Cinema. Nesta caminhada que é a vida, nunca quero
deixar de estudar o que gosto, e espero poder percorrer o Mundo a viajar,
até os meus olhos se cansarem de ver todos os tesouros que ele conserva.

Gerações
Deposito toda a minha crença em que nos compete dar o nosso melhor,
todos os dias, para educar as gerações que nos sucedem com os melhores
valores, e ainda sou uma eterna sonhadora que acredita que o futuro
pertence às crianças com quem crescemos hoje, a todas elas, sem
exceção.
Antoine de Saint-Exupéry
Mais do que o autor de uma das obras-base que trago comigo desde pe-
quena,  O Principezinho, Exupéry é um professor da vida, do amor e de
todas as infâncias que habitam em nós, lembrando-me que o tempo vale
muito mais quando o dedicamos a cativar os corações que realmente im-
portam, e a ver GRANDES dádivas nos pequenos milagres dos nossos dias.
Z
Egito
Um sonho antigo e uma paixão profunda, ou não o fosse também a própria
civilização egípcia, que me acompanha desde a primeira vez que entrei
numa sala do Neues Museum de Berlim e dei comigo frente a frente com
o Busto de Nefertiti. A partir daí, fiz a jura de não me deixar desistir do sonho
de pisar pé no Egito enquanto caminhar nesta terra, e persigo-o desde
então.
T
Antonio Canova
Nenhum outro mestre da escultura me fez chegar as lágrimas aos olhos
como quando cruzei a porta do Louvre e me deparei, a um canto de um
salão junto à janela, com a sua obra Cupido e Psique. Quase tão forte como
ir ao Egito, era o sonho de poder ver essa escultura ao vivo, pelo menos
uma vez. É a minha “escultura especial”.

Dedicação
Acredito que nada se atinge sem esforço e que cada um de nós deve ter a
oportunidade de se poder dedicar ao que realmente o realiza e faz feliz,
ainda que tenhamos que esperar uns anos para que isso aconteça.
Origem
Nunca nos devemos esquecer de quem somos, de onde vimos, porque
somos o que somos. Voltar atrás e (re)encontrar-nos, ainda que demore
mais tempo, é mais importante do que nos perdermos a meio do caminho
e não chegar ao fim. “Se a reta é o caminho mais curto entre dois pontos,
a curva é o que faz o concreto buscar o infinito.” - Oscar Niemeyer.

I
N
T
Estrelícia
Ou Ave-do-Paraíso. A perfeição da natureza expressa na minha flor prefe-
rida. Não troco as tardes de verão no meu pequeno quintal serrano por
nada deste mundo. A natureza é um importante legado vivo que nos che-
ga, e é da nossa responsabilidade que possa ser apreciado e acarinhado
por alguém que caminhe neste planeta daqui a 200 anos.
Repetir
Repetir. (Re)tentar. (Re)começar. Nunca desistir de levar a pedra até ao
topo da montanha. Escreveu Miguel Torga: “Recomeça…/Se puderes/
Sem angústia/E sem pressa./E os passos que deres,/Nesse caminho duro/
Do futuro/Dá-os em liberdade./Enquanto não alcances/Não descanses./
De nenhum fruto queiras só metade.” (1-11).
I
Olisipografia
Nome técnico dado ao estudo das temáticas sobre a cidade de Lisboa.
Somos o único país a ter uma disciplina nomeada e dedicada exclusiva-
mente ao estudo da nossa capital. Não existe mais nenhum país no Mundo
que o faça. Esta paixão surgiu com o mestrado e, como olisipógrafa prin-
cipiante, faz-me apaixonar por Lisboa todos os dias. Para ti, capital: procu-
ro ser digna do legado que nos fizeste chegar às mãos, e sou grata por ter
a oportunidade de dedicar o meu tempo ao teu poema.
Rei Leão
Porque nenhum filme de crianças/adultos será, para mim, superável.
Porque todos temos o direito a traçar o nosso próprio caminho, a ter amigos
que sejam uma segunda-estranha metade da nossa alma, a fazer da nossa
vida um musical e a “mal podermos esperar por ser Reis”. Hakuna Matata.

A minha Gazeta
por Mafalda Catana

Cláudia Farias
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CELINHA

A CELINHA E TRILEMA DOS FAZ-DE-CONTA

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

Se a minha família tivesse uma alcunha seria os Faz-de-Conta.
Passo a explicar: o meu pai faz-de-conta que ouve quando

está a ler o jornal mas não responde a nada do que se lhe pede só
diz “está bem está bem”. Já o enganei duas vezes com essa faz-de-
contice e ganhei dois gelados. A minha mãe faz-de-conta que
aceita o que lhe pedimos com um “sim sim”, mas depois faz sem-
pre o que ela bem entende. O meu irmão faz-de-conta que estuda
mas o que ele gosta mesmo é de jogar à bola e de jogadores e fute-
bol percebe ele muito. Eu faço de conta que sou invisível para
que não me chateiem muito mas acabam sempre por me desco-
brir a sombra.

E é assim que nós os Faz-de-Conta cá vamos vivendo cantan-
do e rindo embora com vários lemas que nos preocupam. Eu ex-
plico: o meu pai tem faz-de-conta um problema nas costas é o que
ele diz e não pode carregar coisas pesadas isto é levar-me às cava-
litas “ó Celinha tu já tens dez anos e as minhas costas não aguen-
tam”. A minha mãe tem faz-de-conta um problema nas mãos e
diz que não me pode ajudar nos trabalhos de casa que me pedem
na escola e que eu gosto de fazer sem erros que é para poder ser
professora ou desenhadora de moda ou a nova Mourinha do fute-
bol feminino. O meu irmão tem faz-de-conta dois problemas que
é um dilema e dos grandes: é sportinguista e joga nos juniores do
Benfica de cá e não sabe se há de continuar ou não a ser jogador
de futebol. “Já sei passo a usar cuecas verdes” diz ele para resol-
ver o tal dilema. Eu faz-de-conta que não tenho nada que me pre-
ocupe isto é um lema ou um dilema como os outros cá em casa
todos têm mas tenho. Tenho mais que um lema ou um dilema.
Tenho um trilema! Passo a explicar: quando me perguntam o que
quero ser quando for grande digo que quero estudar no IPCB para

ser uma de três coisas: professora porque gosto de ensinar; dese-
nhadora de moda porque acho que tenho grandes ideias para
vestir modelos e treinadora de futebol porque quero ser a Mouri-
nha do futebol feminino. Estão a ver? Isso é que é mesmo pior: eu
querer ser uma destas três coisas sem sair de Castelo Branco. Aí é
que está o trilema: os meus pais não me ajudam nem me explicam
como é que vou aprender a ser professora se no IPCB acabam com
a escola onde se aprendia a ser professor e agora  vai aprender-se
na escola que era das artes; como é que vou aprender a desenhar
moda se agora isso se aprende na nova escola onde se formam os
professores e não se chama de educação e ninguém sabe se vai
chamar-se de artes ou assim; e como é que vou aprender a ser a
Mourinha do futebol feminino se agora no IPCB o curso de des-
porto é na escola de saúde e eu tenho pavor dos enfermeiros, das
injeções e do sangue e assim. O meu irmão faz-de-conta que se
armou em sabichão e deu-me a solução: “Ó Celinha quando che-
gar a altura emigras!” “Eu?” “Sim, tu!” “Mas eu não tenho jeito para
falar estrangeiro!” “Tens sete anos para aprender a falar bem o
português.” “Mas português não é estrangeiro! E sete anos por-
quê?” “Daqui por sete anos se não for já agora vais ver que nalgu-
mas universidades e institutos politécnicos se já tiverem todos
escolas novas ou se ainda os houver o português bem falado é
mesmo uma língua estrangeira.” “E emigro para o Brasil é? Mas eu
quero estudar ao pé de casa.” “Não nada disso!” “Então emigro
para onde?” “Emigras para a Covilhã que é ao pé de casa e  lá na
universidade não misturam alhos com bugalhos.”

“Ó pai estás a ouvir o mano?” O meu pai faz-de-conta que
ouviu e disse “Está bem está bem.” “Ó mãe estás a ouvir o pai?” E
a minha mãe faz-de-conta que ouviu e disse “Sim sim.”

Com tantos faz-de-conta cá em casa e no IPCB estou bem tra-
mada no futuro!

CARLOS SEMEDO

AUSCHWITZ-BIRKENAU

Nunca estive em Auschwitz-Birkenau ou em qualquer campo de
extermínio. Apesar disso, Auschwitz está em mim há muitos anos.
Quando comecei a tomar consciência do que aconteceu em
Belzec, Chelmno, Majdanek, Sobibór, Treblinka e outros lugares
onde o inacreditável foi uma realidade, a minha forma de pensar
o Mundo e a vida mudou.

Imaginar a guerra é sempre um exercício pouco próximo da re-
alidade. A guerra pertence a uma categoria de coisas que só se
assimila verdadeiramente se vivida. Não é por acaso que muitas
das sequelas das diversas situações de conflito militar são do foro
psicológico. Quem vive a guerra, muda interiormente e, na maior
parte das vezes, a mudança perdura ao longo da vida.

Se com a guerra assim é, quando se trata da chamada Solução
Final, entramos numa outra dimensão. Não é uma afirmação atra-
vés da conquista territorial, de poderio militar ou desejo de hege-
monia imperial. Aquilo que aconteceu no chamado Holocausto é
realmente uma das mais tenebrosas páginas da história da Huma-
nidade. Em primeiro lugar, a convocatória de uma animosidade
relativamente aos judeus perfeitamente documentada ao longo
de séculos. Torna-se mais fácil entender como é que, por exem-
plo, polacos e ucranianos colaboravam com tanta proficiência
nas brigadas que ajudavam os alemães. Também torna mais
plausível o que aconteceu em alguns países europeus, facilitando
a deportação de centenas de milhares de judeus. Por outro lado,

uma parte importante do Estado Alemão, organizou, de forma
diligente e ao longo dos anos cada vez mais organizada, um siste-
ma de morte à escala industrial. Esta mobilização, como se viu em

“  Imaginar a guerra é
sempre um exercício
pouco próximo da
realidade. A guerra
pertence a uma categoria
de coisas que só se
assimila verdadeiramente
se vivida. Não é por acaso
que muitas das sequelas
das diversas situações de
conflito militar são do foro
psicológico

“  Se a minha
família tivesse uma
alcunha seria os
Faz-de-Conta.
...

E é assim que nós
os Faz-de-Conta cá
vamos vivendo
cantando e rindo
embora com vários
lemas que nos
preocupam.
...

Com tantos faz-
de-conta cá em ca-
sa e no IPCB estou
bem tramada no fu-
turo!

Nuremberga e Jerusalém, foi assumida pelos funcionários, mili-
tares ou não, como uma qualquer outra tarefa. São tristemente fa-
mosas umas notas técnicas para melhoria dos camiões que, por
exemplo, em Chelmno, funcionavam como câmaras de gás. A ilu-
minação deverá funcionar na fase inicial do procedimento, para
que a mercadoria não procure a luz do exterior e se acumule junto
à porta, quando a mesma se fecha. A dimensão do compartimento
de carga deve ser ligeiramente mais pequena para que não haja
tanto risco de desequilíbrio do veículo. Deve ser acrescentado um
ralo, para mais fácil evacuação dos fluídos e limpeza do compar-
timento. Lê-se e o cérebro estala.

Nos 75 anos da libertação de Auschwitz-Birkenau, apela-se à
permanência da memória, ao trabalho pedagógico nas escolas,
nas comunidades. A quantidade de pessoas que não faz a mínima
ideia do que aconteceu naqueles anos quarenta do século passa-
do é apenas um alerta. Mas há outros. Por exemplo, o que se pas-
sou nos anos noventa, nos Balcãs, com destaque para Srebrenica,
aqui na nossa Europa e perante a apatia internacional. A mesma
que se deixou iludir com a encenação em Terezin, para uma de-
legação da Cruz Vermelha, em Junho de 1944.

Quando Claude Lanzmann, realizador de Shoah, entrevista
um barbeiro judeu, em Israel, a dada altura a testemunha de,
salvo erro, Treblinka, não consegue continuar a falar. Tinha co-
meçado a narrar o momento no qual um colega também barbeiro
vê entrar a sua mulher e filha, para que lhes sejam cortados os
cabelos antes do gaseamento. Depois disto, escrever o quê?
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SOLICITADORES

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), através
do Destacamento Territorial da
Covilhã, realizou, dia 25 de ja-
neiro, uma operação policial de
fiscalização rodoviária, com o
intuito de prevenir a realização
de corridas ilegais e desocupar
a via pública que estaria a ser
utilizada ilegalmente, no Par-
que Industrial do Tortosendo,
no Concelho da Covilhã.

A GNR adianta que “na se-
quência de uma ação policial,

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), através
do Destacamento Territorial da
Covilhã, recuperou, dia 23 de
janeiro, um milhafre-real, em
Orjais, no Concelho da Covilhã.

No decorrer de uma ação
de patrulhamento, os milita-
res foram alertados por um po-
pular que a ave se encontrava
a deambular na sua proprieda-
de, debilitada e incapacitada
de voar.

O milhafre foi recolhido e
entregue no Centro de Recu-
peração de Animais Selvagens

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP), na semana de 21 a
28 de janeiro, registou, na sua
área de abrangência, sete aci-
dentes de viação.

Em Castelo Branco foram
registados cinco acidentes de

NO PARQUE INDUSTRIAL DO TORTOSENDO

GNR apreende veículos
em corridas ilegais

 OCORRÊNCIAS

No decorrer
da operação
foram
apreendidas
quatro
viaturas
e foram
levantadas 14
contraordenações

foi possível apurar que o evento
decorria sem qualquer licen-
ciamento e provocando graves
constrangimentos, no parque
de estacionamento do Parque
Industrial do Tortosendo”.

No decorrer da operação fo-
ram fiscalizados e intercetados 50
condutores, sendo levantados 12
autos de contraordenação, por

transformação de veículos, por
existência de veículos com carac-
terísticas não averbadas e outras
infrações de âmbito da legislação
rodoviária; foram apreendidos
quatro veículos automóveis, por
alterações às características e no-
tificados os respetivos proprietá-
rios relativamente à obrigação de
inspeção extraordinária; e foram

levantadas duas contraorden-
ações por consumo de estupefa-
cientes, tendo sido apreendidas
quatro doses de anfetaminas,
duas doses de cannabis e uma
dose de haxixe.

A ação decorreu com o re-
forço do Destacamento de
Trânsito e do Destacamento de
Intervenção de Castelo Branco.

Jovem detido por tráfico de droga
A Polícia de Segurança Pú-
blica (PSP) deteve, dia 26 de
janeiro, em Castelo Branco,
um jovem, de 22 anos, resi-
dente na cidade, por tráfico

de estupefacientes, tendo-
lhe sido apreendidas 72 do-
ses de haxixe e 16 doses de
cocaína. Foi constituído ar-
guido e presente em Tribu-

Polícia detém
homem por
incumprimento
de ordem do Tribunal

A Polícia de Segurança Pública
(PSP) deteve, dia 24 de janeiro,
em Castelo Branco, um homem,
de 47 anos de idade, residente

Condutor apanhado
a conduzir
alcoolizado

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP) deteve, dia 26 de ja-
neiro, em Castelo Branco, um
homem, de 30 anos, residente
na cidade, por condução na
via pública de veículo automó-
vel, sob influência de álcool no
sangue. Submetido ao teste

de alcoolemia, acusou a TAS
de 1,94 gr./l. Foi constituído
arguido e notificado para com-
parecer em Tribunal para jul-
gamento em Processo Sumá-
rio, tendo ficado sujeito a
Termo de Identidade e Resi-
dência.

PSP regista
sete acidentes

viação, dos quais resultaram
três feridos ligeiros e danos
materiais.

Na Covilhã foram registados
dois acidentes de viação, dos
quais resultaram apenas danos
materiais.

GNR recupera milhafre-real
em Orjais

(CERAS) em Castelo Branco,
para monitorização do seu es-
tado de saúde, recuperação e
posterior libertação no seu
habitat natural.

A GNR recorda que “a po-
pulação e a área de distribui-
ção do milhafre-real diminuiu
acentuadamente ao longo des-
te século, em resultado do au-
mento do uso de pesticidas e
do seu abate por caçadores e
proprietários de explorações
agropecuárias, por este motivo
foi incluído na lista de espécies
de aves ameaçadas a nível
mundial”.

nal, tendo-lhe sido aplicada
como medida de coação apre-
sentações periódicas na Es-
quadra da PSP de Castelo
Branco.

na cidade, por incumprimento
de ordem emanada pelo Tribu-
nal. Foi constituído arguido e pre-
sente em Tribunal.

Na operação também foi apreendida droga



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

As portagens da Autoes-
trada da Beira Interior (A23)
são um tema recorrente des-
de que esta via deixou de
ser uma autoestrada sem
custo para o utilizador
(SCUT), em dezembro de
2011. Desde então as recla-
mações e manifestações no
sentido que as portagens se-
jam abolidas, assumindo a
forma de discriminação po-
sitiva para o Interior, que so-
fre com o grave problema da
desertificação, entre outros,
têm sido uma constante.

Resultado disso o valor a
pagar pelas portagens já foi
reduzido, mas, mesmo as-
sim, a luta continuou, por-
que o objetivo da sua total
eliminação nunca foi aban-
donado.

Agora, na passada sexta-
feira, 24 de janeiro, a minis-
tra da Coesão Territorial,
Ana Abrunhosa, afirmou
que as portagens serão re-
duzidas ao adiantar que “no
programa do Governo, dei-
xámos clara a nossa inten-
ção de aliviar os custos para
aqueles que vivem e traba-
lham nestes territórios. Já
criámos um grupo de traba-
lho que está a estudar, atu-
almente, vários cenários
para uma redução gradual
de portagens”.

Ana Abrunhosa revelou
que “estamos a trabalhar
num modelo de desconto
de portagens para o Interior
baseado em descontos de
quantidades e descontos
no fim de semana, que be-
neficiem os utilizadores fre-
quentes, bem como aque-
les que desejem visitar o
Interior”.

Quando chegarão esses
descontos não se sabe, mas,
logo à partida, é fácil perce-
ber que não é isto que os ci-
dadãos desta zona do País
esperam. O que esperam é
uma medida que realmente
não os prejudique por vive-
rem aqui e, isso, só passará
pela abolição total das porta-
gens. Assumindo-se essa sim
como uma medida justa.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O diretor do Serviço de Cardiolo-
gia do Hospital Amato Lusitano
(HAL) de Castelo Branco, da Uni-
dade Local de Saúde de Castelo
Branco (ULSCB), Francisco Pai-
sana, afirma que a estreia no Dis-
trito de Castelo Branco da im-
plantação de um Cardiover-
sor-Desfibrilhador Implantável
(CDI) subcutâneo, no passado
dia 22, na unidade de saúde Albi-
castrense foi um êxito. De cami-
nho aproveita para destacar a im-
portância e a qualidade oferecida
pelo Serviço de Cardiologia, mas
quando questionado sobre o que
deseja para o futuro aponta para
a necessidade de renovação do
quadro de médicos, deixando,
assim, um alerta em relação ao
futuro.

Francisco Paisana, no que se
refere ao primeiro implante do
desfibrilhador subcutâneo, con-
sidera que “é um passo importan-
te, porque demonstra que esta-
mos ativos, em primeiro lugar, e é
um aparelho que realmente tem
a vantagem de, em relação a ou-
tros que nós já cá pusemos, que
são transvenosos,  ter menos inci-
dência de infeções”.

Acrescenta que “é um apa-
relho que tem a grande vanta-
gem, como os do mesmo tipo, de
tratar a morte súbita” e explica
que a morte súbita, “hoje em dia,
é uma das nossas principais pre-
ocupações. Pela sua própria de-
signação de súbita é difícil de pre-
ver, contudo, o nosso objetivo é
junto dos doentes tentar identifi-
car os de maior risco nesta situa-
ção.  E depois de identificados
usamos estes aparelhos que de-
tetam e tratam, simultaneamen-
te, estas situações, evitando a
morte súbita”.

Francisco Paisana explica,
também, que “este tipo de apa-
relhos ainda nunca tinha sido im-

FRANCISCO PAISANA TEM DESEJO QUE SERVE DE ALERTA

Cardiologia necessita aumentar
e renovar quadro de médicos
Francisco

Paisana
adianta

que o passo
seguinte

passa pelo
implante

de aparelhos de
ressincronização

António Tavares

plantado aqui, porque, realmen-
te, nós não tínhamos esse know-
how” e adianta que, “apesar de
não ser uma cirurgia complicada,
não dispúnhamos disso e, feliz-
mente, contamos com o apoio de
um colega electrofisiologista dos
Hospitais da Universidade de
Coimbra (HUC), com bastante
experiência nesta área, que nos
veio fazer esta primeira interven-
ção, para nós futuramente poder-
mos manter estas implantações e
oferecê-las aos doentes que trata-
mos”.

Questionado sobre as vanta-
gens do implante destes desfibri-
lhadores subcutâneos, o especi-
alista afirma que “a grande van-
tagem é a questão das infeções e
pelo uso dos acessos vasculares.
Os acessos vasculares são neces-
sários para a implantação de pa-
cemakers, de cateteres de diáli-
ses, para outras situações. Se os
formos poupando temo-los dis-
poníveis para outras situações
que os doentes possam ter e, por
outro lado, são de menos infe-
ção”. A isto há igualmente a jun-
tar que “em relação ao doente a
nós próprios (médicos) o facto de
não usarmos RX poupa-nos um
bocadinho ao efeito das radia-
ções”.

As vantagens, no entanto,
não acabam por aqui, uma vez
que também “há a relevar o aspe-
to estético principalmente para
alguns dos nossos doentes, so-
bretudo do sexo feminino, por-
que este aparelho ainda tem algu-
ma dimensão, mas é alojado mais
na região subaxilar, logo menos
visível”.

“Procedimento
foi um sucesso”
O primeiro doente a receber o
desfibrilhador subcutâneo foi

um homem, de 49 anos, que
apresentava manifestações de
síncope e uma patologia potenci-
almente fatal por arritmias gra-
ves, que este aparelho deteta e
trata através da administração de
choques elétricos.

Francisco Paisana afirma
que a intervenção realizada dia
22, “correu muito bem, como era
de esperar, dadas as condições
que o colega já domina muito
bem, e o doente por seu lado, tam-
bém recuperou muito bem da
anestesia . Está perfeitamente
consciente, orientado, satisfeito,
portanto o procedimento foi um
sucesso”.

Agora, depois do doente rece-
ber alta, o médico explica que,
“como é natural; o aparelho será
revisto periodicamente, assim
como acontece com os pace-
makers”, sendo no entanto real-
çado que “se o aparelho tiver que
atuar, se tiver um evento, terá
que vir mais cedo, mas, em prin-
cípio, periodicamente será avali-
ado e vai dispor também de um
dispositivo importante que é um
aparelho de monitorização remo-
ta, que vai transmitindo diaria-
mente como se encontra o siste-
ma e se houve algum evento que
tenha justificado a intervenção
do aparelho”, deste modo, con-
clui, “independentemente da
avaliação presencial, será avalia-
do à distância e isso também in-
troduz um elemento de seguran-
ça adicional a este procedi men-
to”.

Quanto ao facto deste proce-
dimento se ter realizado em Cas-
telo Branco, quando até agora só
era possível em Coimbra, Fran-
cisco Paisana frisa que “além da-
quilo que implica o próprio pro-
cedimento, falamos de umas três
deslocações por ano, que deixam

de ser necessárias”.
Questionado se para já está

previsto o implante de mais des-
fibrilhadores subcutâneos, avan-
ça esclarece que “os doentes
candidatos não estão completa-
mente identificados”, embora
adiante que “são mais que aque-
les que efetivamente tratamos,
poderão ser na ordem de um a
dois por cento da população”.

Feito este esclarecimento re-
vela que “há uma pessoa que
está em estudo, que poderá ser
candidata”.

Necessidade de aumentar
e renovar os recursos humanos
Francisco Paisana perante o fac-
to desta intervenção “chamar al-
guma atenção”, aproveita para
deixar “uma mensagem, para
outros colegas mais jovens”, no
sentido que, “aqui, no Interior,
podem exercer a especialidade
com o uso de praticamente todas
as técnicas que ela oferece e,
portanto, serão bem-vindos para
dar continuidade ao Serviço, que
neste momento dispõe de profis-
sionais já com idade, diria de pré-
reforma, pelo menos a maioria”.

No que respeita à renovação
de cardiologistas acrescenta que
“seria útil que a própria tutela
nos desse hipótese de darmos
essa continuidade. Claro que isso
depende tudo de questões orga-
nizacionais, o que é facto é que o
Serviço a curto médio prazo po-
derá ficar um bocado desfalcado
e isto é realmente uma bandeira
de afirmar a nossa presença e a
necessidade de se lembrarem
aqui do Interior, que precisa real-
mente de uma assistência de
proximidade e de prontidão, so-
bretudo em situações com gravi-
dade e que estaremos desfavore-
cidos em relação ao Litoral, por-
que os doentes não só nestas
patologias de arritmias, mas tam-
bém na hemodinâmica, nos pós-
enfartes, estamos um bocado
desfavorecidos. apesar de po-
dermos dispor do transporte por
helicóptero, mas nem todas as si-
tuações se compadecem com
demoras e é importante que o
Serviço tivesse outra disponibili-
dade que agora vai tendo dificul-
dade em acorrer a todas as situa-
ções de necessidade”.

Por isso, não esconde que
enquanto diretor do Serviço de
Cardiologia o seu maior desejo é
que “os recursos humanos au-

mentassem e, sobretudo, se reno-
vassem”, sublinhando que, “nes-
te momento estamos a fazer o
possível para manter o nosso nível
de proficiência, mas temo real-
mente por um futuro mais próxi-
mo”.

Avançar com a implantação
de aparelhos de ressincronização
Francisco Paisana defende que
após a estreia do implante do des-
fibrilhador subcutâneo “temos
de manter o nível de inovação
que este aparelho representa,
mas há outras técnicas que estão
aqui, no breve espaço de tempo,
para ainda dentro das arritmias e,
sobretudo, na insuficiência cardí-
aca, que está a ter uma prevalên-
cia crescente, dispormos de apa-
relhos de ressincronização, ou
seja, que permitem tratar a insu-
ficiência cardíaca, melhorar a per-
formance do coração através de
uma estimulação simultânea dos
ventrículos”.

Nessa área revela que em re-
lação a “esses aparelhos também
temos a perspetiva, com a ajuda
do colega que nos ajudou desta
vez, de a curto prazo os começar-
mos a implantar aqui, no nosso
Serviço.  Um dos meus desejos
mais próximos é que nesta parte,
com a quantidade de doentes a
tratar e que precisam deste apa-
relho, que nós tenhamos tam-
bém a disponibilidade dos colo-
car aqui”.

Algo que ainda não acontece,
porque, afirma “a maior dificul-
dade para colocar estes apare-
lhos tem sido não dispormos do
intensificador de imagem com as
características necessárias para
fazermos este procedimento com
melhor eficácia e com menos uso
de RX. Dado o valor do aparelho,
tem sido protelada, sucessiva-
mente, a aquisição de um  apare-
lho com características mais ade-
quadas”.

Mas este será um passo im-
portante que será  dado, porque,
avança, “ainda assim o colega,
que já tem muita experiência des-
ta área, vai tentar com o pouco
que dispomos tentar realizar essa
intervenção aqui”.

E conclui que “essa era outra
área em que realmente também
queríamos manter as funcionali-
dades do Serviço na prossecução
dos obejctivos de atendermos a
todas as necessidades dos nossos
doentes”.

Francisco Paisana
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O casamento é, para a comunidade cigana, uma das tradições
mais antigas e veneradas, onde é depositado todo o encantamento e
autenticidade desta cultura. Associado a uma festa longa e faustosa,
o enlace neste povo é, antes de mais, uma tradição que respeita ritu-
ais, nomeadamente a preservação da virgindade da mulher. Desde
novas, as ciganas são prometidas aos respetivos noivos. Geralmen-
te, a escolha do marido é feita em função dos seus laços familiares e
das suas condições económicas. As festas ciganas costumam du-
rar um dia inteiro, e um casamento cigano segue o mesmo ritmo de
eventos que podem durar dias. É uma festa bonita e tradicional onde
predominam as cores e a alegria.

É uma questão de honra, para qualquer família cigana, casar os
filhos de acordo com a tradição do seu povo. É por isso que o tradi-
cional casamento cigano começa anos antes, quando ocorre o cos-
tume de prometer a noiva à família do noivo logo à entrada da idade na
adolescência. Os ciganos procuram para tal casar os seus filhos
com pessoas do mesmo grupo ou família, com quem exista um bom
relacionamento, para que os laços familiares fiquem fortalecidos. No
entanto, é ainda comum, antes da cerimónia da promessa, que os
jovens enamorados se comecem a relacionar às escondidas até ao
momento em que são descobertos e que os pais do noivo se encon-
tram com os pais da noiva para o filho lhes pedir a mão da jovem em
casamento. Este pedido formal, que se chama “pedimento”, é cele-
brado com uma festa para celebrar a futura união. No entanto, para
antecipar a data do casamento, muitos casais ciganos fogem para
longe da família, o chamado “fugimento”.

Manda também a tradição que os noivos não possam ter nenhum
tipo de intimidade antes do casamento sendo por isso comum envia-
rem recados por outra pessoa, pelo que se costuma dizer que “na-
moram com os olhos”. Os homens ciganos não podem recusar um
compromisso de casamento/namoro, somente as mulheres o podem
recusar “dando cabaças”.

Em outras épocas, o pedido de casamento era feito em volta da
fogueira, onde se resolviam os dotes e todos os outros pormenores
do casamento.

Os preparativos do casamento cigano começam por reunir os
familiares diretos. Os mais novos enfeitam o arraial e o espaço onde
irá decorrer a festa e os pais e avós dos noivos juntam-se para com-
binarem as compras e os gastos necessários.

A festa de casamento, que chega a reunir muitas centenas de
convidados, dura habitualmente vários dias. O casamento é feito por
norma ao ar livre, para se ver o céu azul, as estrelas do céu e sentir-
se o vento no rosto.

Durante a festa é ainda comum a mulher cigana se apresentar
com vários vestidos de gala onde predominam as cores e o requinte.
Todos os convidados devem vestir roupas tradicionais e muitas joias.
A noiva veste trajes de gala e coloridos antes do vestido de noiva.

As madrinhas são quem assumem os gastos do bolo e toda a
variedade de bolos e sumos, sendo que só podem ser madrinhas se
também elas passaram pelo processo de casamento. As madrinhas
juntam-se com as cestas enfeitadas das cores a condizerem com os
trajes e carregadas de amêndoas, rebuçados e caramelos. Os pa-
drinhos ficam com a responsabilidade de distribuir as bebidas duran-
te a noite e pela manhã seguinte, por todos os convidados.

Para atestar a virgindade da noiva, é tradição recorrer a uma das
mulheres mais velhas e respeitadas pela família, para o ritual da pro-
va da virgindade. O ritual, do “lenço branco” ou “lenço nupcial”, é re-
alizado num recinto fechado, onde só está autorizada a presença
das madrinhas e mulheres mais velhas.

Os ciganos mais tradicionais dizem que a prova da virgindade é
usada como uma forma de preservar a sua cultura, atribuindo a má-
xima importância a este ritual. Caso não haja uma comprovação da
virgindade, o noivo é quem decide se fica ou não com a noiva.

No final do ritual, os noivos são levados para o recinto da música,
onde são cantados cânticos de honra ao mesmo tempo que são
carregados aos ombros pelos padrinhos.

Nesse momento, as madrinhas lançam sobre os noivos as amên-
doas e os rebuçados e os padrinhos rasgam as camisas aos pais
dos noivos e depois aos convidados de honra, como símbolo de ale-
gria por a noiva ter mantido a tradição, mantendo-se virgem. É reco-
nhecida assim, aos pais da noiva, toda a honra e valor pelo facto de
a jovem ter cumprindo a tradição com os preceitos da cultura tradici-
onal cigana.

Crónica do projeto InterCOOLturas - Mediadores Municipais e Interculturais
(POISE-03-4233-FSE-000036) promovido pela Câmara Municipal de Castelo
Branco em parceria com a Amato Lusitano – Associação de Desenvolvimento
com o objetivo de apresentar de uma forma simplista as diferentes áreas que
compõem o quotidiano do povo cigano e também algumas curiosidades.

Projeto de Mediadores Municipais e Interculturais

Crónica “A Voz do Cigano”:
O casamento cigano

A antologia de poesia Quem
Mais Vinho Que Tu – Amor e
Vinho  em Fernando Pessoa, or-
ganizada pelo poeta Gonçalo

Ruturas em Lavra – Um ano de
obras dos estudantes de Artes
Contemporânea da USALBI é a
exposição que está patente na
Sala da Nora do Cine-Teatro
Avenida, em Castelo Branco, a
partir do próximo sábado, 1 de
fevereiro.

Na apresentação da mostra
é adiantado que “trata-se de um
conjunto de trabalhos com o
mérito de subverter expectati-
vas, recorrendo a soluções plás-
ticas inesperadas que questio-
nam valores e ideias, em sintonia
com o multidisciplinarismo dos
novos modelos da Arte”.

A exposição, que pode ser vi-
sitada até dia 31 de março, estão

NA LIVRARIA SÁ DA COSTA, EM LISBOA

Gonçalo Salvado apresenta amor
e vinho em Fernando Pessoa

Salvado, edição da Lumen (an-
tiga A23 Edições)  e da Livraria
Sá da Costa Editora, em parce-
ria com a Quinta dos Termos, é

apresentada no próximo sába-
do, 1 de fevereiro, a partir das
18 horas, na Livraria Sá da Cos-
ta, ao Chiado, em Lisboa.

A antologia, agora lançada
em estreia, insere-se numa
coleção de poesia, única no pa-
norama editorial português,
uma vez que as obras surgem no
original formato livro/garrafa,
uma conjugação que pretende
concretizar a relação simbólica e

milenar entre o vinho e a poesia,
sendo esta é a primeira vez que
a poesia de Fernando Pessoa é
editada neste singular formato.
O livro, que agora se publica,
apresenta as referências ao vi-
nho no contexto amoroso, recor-
rentes em Fernando Pessoa, o
mais universal poeta português
da modernidade.

A sua apresentação no dia
do lançamento estará a cargo

do professor e enólogo Virgílio
Loureiro, que tem dedicado a
sua vida ao estudo do vinho,
nas suas variadas vertentes, re-
conhecendo esta milenar bebi-
da como “símbolo maior da ci-
vilização mediterrânica”. A ses-
são contará com uma prova de
vinhos dirigida por João Carva-
lho, administrador da Quinta
dos Termos, e uma leitura de
poemas.  

A antologia organizada por
Gonçalo Salvado, possui capa e
ilustrações da autoria de
Dorindo de Carvalho, um dos
designers gráficos portugueses
mais marcantes da segunda
metade  do Século XX, inclui
um texto de apresentação de
Maria João Fernandes e um ro-
teiro literário Pessoano, realiza-
do por Ricardo Paulouro, res-
ponsável pela editora.

A coleção Lumen, agora liga-
da à histórica Livraria Sá da Cos-
ta Editora, conta já com diversos
títulos tendo iniciado o seu catá-
logo, em 2017, com a publicação
do livro de poesia Rubá’iyat Poe-
mas do Amor e do Vinho 77 Po-
emas para Ler e Degustar, de
Gonçalo Salvado. Trata-se da
primeira antologia de poemas do
autor, que tem como temática a

relação do vinho e do amor. A
obra é ilustrada com desenhos
do escultor José Rodrigues,
publicada igualmente em for-
mato livro/garrafa em homena-
gem ao Rubaiyat do poeta persa
do Século XI Omar Kayyam,
obra cimeira da poesia universal
que referencia e enaltece o vi-
nho e que exerceu também, co-
mo se sabe, um grande influên-
cia na poesia de Fernando Pes-
soa. Esta antologia de Gonçalo
Salvado constituiu-se, na altura
como, o primeiro livro/garrafa
editado em Portugal.

No texto de apresentação
Maria João Fernandes afirma que
“entre verso e verso, paradoxo e
paradoxo, beijos e amplexos de
amor enriquece-se o fecundo
jogo das metáforas portadoras de
conhecimento. Taça ou elixir da
vida com todas as suas delícias, o
vinho na poesia de Fernando Pes-
soa permite fruir intensa e pro-
fundamente a vida e esquecê-la,
esquecer o tédio quotidiano que
a ameaça e partir rumo a um es-
paço desconhecido, inseparável
de um conhecimento que envol-
ve a conjugação de todos os
opostos, simbolizado pelo univer-
sal e arquetípico binómio da mu-
lher e do vinho”.

O Váatão  - Teatro de Castelo
Branco inicia, em fevereiro, a 1ª
Oficina de Artes Circences, ten-
do como formadora e orientado-
ra Amandine Pyrocene, artista
internacional, radicada em Por-
tugal há já alguns anos. No seu

Alunos da USALBI mostram arte

expostas obras de Anileu Esteva,
Ditas, Francisco Esteves, José
Passos, Orlando Antunes e Rui
Farinha.

Os autores afirmam que
“em Castelo Branco prezamos a
nossa Sé, as esculturas do Jar-
dim do Paço, o Palácio do Mu-
seu Francisco Tavares Proença
Júnior, mas não entendemos o
valor da escultura de Didier
Faustino, Stairway to Heaven,
provavelmente o principal mar-
co que reflete a contemporanei-
dade nesta cidade, que depre-
ciamos, desdenhamos e fre-
quentemente apodamos de o
mamarracho.

Com a exposição o que se

pretende é “proporcionar ao
grande público o contacto com
as obras comumente inacessí-
veis, como a escultura das Do-
cas, com uma reprodução na
coleção do MoMA de Nova
Iorque, ou muitas das obras
mostradas no Centro de Cul-
tura Contemporânea de Caste-
lo Branco (CCCCB)”.

Assim, continuam, “esta é
uma mostra onde se desmonta a
inacessibilidade da arte Con-
temporânea, pelo envolvimento
de um grupo de estudantes que
procura exilar-se da vertigem di-
ária de factos e da permanente
ocupação da mente, para irem
além da atualidade. O objetivo é

produzir arte ao mesmo tempo
que se reflete sobre ela”.

Os alunos acrescentam que
no texto do catálogo, o diretor da
Universidade Sénior Albicas-
trense (USALBI), Arnaldo Brás,
escreve que “a Arte Contempo-
rânea rompeu com alguns aspe-
tos da arte Moderna, abando-
nando diversos paradigmas e
trazendo valores para a constitui-
ção de uma nova men talidade”,
para concluírem que “a imensa
transformação que sofre o Mun-
do, desde há um século, confere
à Arte um estatuto de exclusi-
vidade, olhado com desconfian-
ça, mas, afinal, acessível à com-
preensão de todos”.

Váatão ensina artes circenses

currículo conta com participa-
ções e trabalhos performativos
realizados em Londres, Paris,
Abu Dhabi, Istanbul, UK festival
Glastonbury, V Festival, WOMAD
- Alemanha, Espanha e Portu-
gal.

O primeiro módulo desta ofi-
cina incide numa abordagem às
técnicas performativas de ani-
mação de rua, com malabarismo,
fogo e andas. Decorrerá, para já,
nos meses de fevereiro e março,
nas instalações do Váatão, e con-

tará com condições especiais de
participação para estudantes.
As inscrições podem ser feitas
através do telemóvel 967817 291,
do telefone 272322383, em vaa
taoteatro@gmail.com ou por
mensagem no Facebook.

Gonçalo Salvado
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O grupo de moradores, ex-mo-
radores e amigos e amigas do
Bairro do Castelo, na Zona His-
tórica de Castelo Branco, pre-
tende promover o tradicional
Arraial de Santo António. Para
além do arraial popular com
sardinhas e muita animação,
pretende-se enfeitar algumas
ruas do Castelo e promover as
Marchas de Santo António e,
claro, o programa religioso.

A equipa envolvida no pro-
jeto realça que “para tal, torna-
se necessário a ajuda de todos e
de todas que queiram, com a
sua boa vontade, contribuir

O secretário geral da UGT,
Carlos Silva, escolheu Castelo
Branco para a realização do
primeiro Secretariado Nacio-
nal deste ano. Assim, o encon-
tro realiza-se durante a ma-
nhã desta quinta-feira, 30 de
janeiro, no Hotel Colina do
Castelo.

A realização do Secretaria-
do nacional em Castelo Bran-
co surge porque a UGT definiu
como objetivo “sair de Lisboa e

A lista encabeçada por Fer-
nando Raposo às eleições para
a Comissão Política Concelhia
do Partido Socialista (PS) de
Castelo Branco, que se reali-
zam na próxima sexta-feira, 31
de janeiro, segundo o candi-
dato avança foi, “definitiva-
mente aceite pelo Secretaria-
do da Federação Distrital”.

No seguimento desta deci-

A INICIATIVA ENVOLVE VÁRIOS PARCEIROS

Arraial de Santo António
regressa à Zona Histórica
O objetivo
do Arraial de

Santo António
é revitalizar

o Bairro
do Castelo,

na Zona
Histórica

de Castelo
Branco

para esta iniciativa, que está a
ser trabalhada de uma forma
comunitária, envolvendo pes-
soas e instituições públicas e
privadas”. Ajuda que como é

adiantado, poderá ser prestada
de várias formas, “como, por
exemplo, ajudar a fazer os enfei-
tes, costurando ou bordando os
mesmos, contando histórias e

cedendo fotos/imagens de an-
tigos arraiais, dar tecidos que já
não necessitam ou volunta-
riando-se para marchar”. Com
essa finalidade existem três es-
paços de entrega de materiais,
levantamento dos moldes das
figuras a costurar/bordar ou de
troca de informação que são a
Casa de Infância e Juventude
(CIJE) de Castelo Branco, a Es-
cola Básica do Castelo e o café
Relíquia do Castelo. Quem dese-
jar pode obter mais informações
através do endereço eletrónico
bairrocriativo2020@gmail.com.

A iniciativa conta já com a
parceria da Câmara de Castelo
Branco, da Junta de Freguesia
de Castelo Branco, da Paró-
quia de São Miguel da Sé, da
Cáritas de Castelo Branco, da
Casa de Infância e Juventude
(CIJE) de Castelo Branco, da
Escola Básica do Castelo, das
Claras em Castelo Branco -
Party & Cake, dos Supermer-
cados Super X, do café Relí-
quia do Castelo e da Guida -
Atelier de Costura, mas está
aberta à participação de outras
instituições.

Lista de Fernando
Raposo aceite pela
Federação do PS

são ontem, terça-feira, ao final
da tarde, à hora do fecho da
edição da Gazeta decorreu na
sede do PS, uma conferência
de Imprensa “com os propósi-
tos de tornar pública a nova lis-
ta, evidenciar o processo sinu-
oso e os diversos obstáculos
erigidos à apresentação da
candidatura, assim como apre-
sentar o programa eleitoral”.

Secretariado Nacional
da UGT reúne na cidade

estar mais próximo dos traba-
lhadores, dos seus sindicatos e
das populações privilegiando
as regiões do Interior”, sendo
acrescentado que esta “tem
sido uma das bandeiras a que
se propôs aquando da tomada
de posse como secretário geral
da UGT e que tem vindo rigo-
rosamente a cumprir, sendo
que as zonas fustigadas pelos
incêndios foram a sua primei-
ra prioridade”.

A Unidade de Cuidados na Co-
munidade de Castelo Branco
(UCCCB), da Unidade Local
de Saúde de Castelo Branco
(ULSCB), comemora, dia 3 de
fevereiro, o sexto aniversário,
assinalando a data  com o Ras-
treio de Saúde Visual Infantil
(RSVI) que se vai realizar nas
suas instalações localizadas no
Centro de Saúde de S.Tiago,
em Castelo Branco.

O programa, sob a coorde-
nação da Direção-Geral da
Saúde (DGS), foi inicialmente
desenvolvido em modelo pilo-
to na região Norte, e, devido aos
resultados positivos o Ministé-
rio da Saúde decidiu alargá-lo
a todas as regiões de saúde do
País, chegando agora ao Inte-
rior.

Sendo o Rastreio de Saúde
Visual Infantil sistemático e de
base populacional, tem como
objetivo identificar todas as cri-
anças com alterações oftalmo-
lógicas capazes de provocar
ambliopia, pelo que serão ras-
treadas todas as crianças ins-

UNIDADE DE CUIDADOS NA COMUNIDADE DE CASTELO BRANCO FAZ SEIS ANOS

Aniversário assinalado com
rastreio visual a crianças

critas nas unidades de saúde
dos Agrupamentos de Centros
de Saúde (ACeS) da ULSCB, no
semestre em que completam
dois anos. À UCCCB cabe a res-
ponsabilidade da execução do
RSVI nos concelhos  de Castelo
Branco e Vila Velha de Ródão.

Para concretizar esse obje-
tivo serão convidadas, por carta,
todas as crianças que façam

dois anos durante 2020, inscri-
tas nas Unidades Funcionais
dos Cuidados de Saúde Primári-
os dos concelhos de Castelo
Branco e Vila Velha de Ródão,
com exceção das crianças já
acompanhadas em consulta
hospitalar de Oftalmologia.

A execução do programa
de rastreio consiste na realiza-
ção de um exame que assenta

numa tecnologia inovadora e
inócua de fotorrastreio, utili-
zando um equipamento espe-
cifico, o autorrefratómetro. A
imagem e os dados são trans-
mitidos para o aplicativo info-
rmático de suporte aos ras-
treios e enviados automatica-
mente de forma telemática em
formato PDF  para os centros
de leitura sediados nos servi-
ços de oftalmologia hospitala-
res, onde são lidos por um of-
talmologista.

Os resultados do rastreio
são comunicados ao médico de
família e aos pais/ encarrega-
dos de educação da criança,
sendo que as crianças sem al-
terações no rastreio não neces-
sitam de observação oftalmo-
lógica, sendo posteriormente
convidadas a repetir o exame
aos quatro anos, enquanto as
crianças que apresentem alte-
rações no rastreio são encami-
nhadas para uma consulta
hospitalar de Oftalmologia, de-
vendo a consulta ser agenda-
da no prazo máximo de 60 dias.

Supremo Tribunal
Administrativo admite
recurso de Luís Correia

O Supremo Tribunal Adminis-
trativo (STA) admitiu, em apre-
ciação preliminar, a revista do
pedido do presidente da Câ-
mara de Castelo Branco, Luís
Correia, do processo de perda
de mandato decretado em pri-
meira instância e confirmado
em segunda instância.

Recorde-se que após uma
denuncia feita pela Inspeção
Geral de Finanças, o Ministério
Público avançou com uma
ação judicial de perda de man-
dato, que deu entrada no Tri-
bunal Administrativo e Fiscal
(TAF) de Castelo Branco, a 18

de outubro de 2018.
O julgamento em que o

Ministério Público pediu a per-
da de mandato do autarca, por
alegadamente ter contratado
empresas familiares, decorreu
a 21 de maio do ano passado,
com a defesa de Luís Correia a
pedir a absolvição do réu.

No dia 19 de junho de 2019
Luís Correia foi notificado da
sentença, em que foi declara-
da a perda de mandato. Sen-
tença da qual recorreu, afir-
mando, na ocasião, que “a de-
cisão judicial foi proferida por
um tribunal de primeira ins-
tância de que cabe o recurso
com efeito suspensivo para o
Tribunal Central Administrati-
vo do Sul (TCAS), que por acór-
dão de um coletivo de juízes-
desembargadores decidirá se
concede, ou não provimento
ao recurso que o meu advo-
gado irá apresentar”.

O Tribunal Central Admi-
nistrativo do Sul (TCAS) negou
provimento ao recurso, a 10 de
outubro do ano passado, com
Luís Correia a avançar, na oca-
sião, que ia recorrer para o Su-
premo Tribunal Administrativo
(STA), sendo que este admitiu
o recurso apresentado por Luís
Correia, pelo que o processo
continuará a decorrer.

Santo António é um santo carismático
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A Casa das Associações, em
Proença a Nova, recebeu, dia
17 de janeiro, a sessão (I)stórias
de Viagens, promovida no âm-
bito da Prova  de Aptidão Pro-
fissional (PAP) do aluno João
Paulo Ribeiro, do Curso Pro-
fissional de Técnico de Turis-
mo Ambiental e Rural do Agru-
pamento de Escolas de Proen-
ça-a-Nova.

O concurso Comprar é Ganhar
no Comércio Tradicional, pro-
movido pela Câmara de Proen-
ça-a-Nova, entregou 7.500 euros
em prémios nos 47 estabeleci-
mentos do Concelho que aderi-
ram à iniciativa, que decorreu
de 1 a 31 de dezembro de 2019.

Os 20 mil cupões, conten-
do prémios de cinco, 10 e 100
euros, foram distribuídos pe-
las lojas aderentes e, de acordo
com o regulamento, o valor dos
prémios foi traduzido em com-
pras no estabelecimento onde
o cupão foi entregue.

O presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João Lobo,
realça que “o incentivo a com-

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª 588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

CARPINTEIROS OBRA
Refª 588940168 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE FAMILIAR
Refª 588943397 – Tempo Completo – Castelo Branco – Taber-
na Seca

TÉCNICO DE TELECOMUNICAÇÕES
Refª 588947589 – Tempo Completo – Castelo Branco - Alcains

VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO)
Refª 588948078 – Tempo Completo – Proença-a-Nova – Mon-
tes da Senhora

OPERADOR DE MÁQUINAS DE ESCAVAÇÃO,
TERRAPLENAGEM E SIMILARES
Refª 588951014 – Tempo Completo – Castelo Branco

CABLADOR
Refª 588951152 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE FAMILIAR
Refª 588952135 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – S.
Miguel D’Acha

PEDREIRO
Refª 588954179 – Tempo Completo – Castelo Branco - Almaceda

COZINHEIRO(A)
Refª 588954182 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR(A) SERVIÇOS GERAIS
Refª 588954383 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão

ELETRICISTA DE CONSTRUÇÕES E SIMILARES
Refª 588954384 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão

OPERADOR DE MÁQUINAS METALOMECÂNICA
Refª 588954852 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADO DE BALCÃO
Refª 588954949 – Tempo Completo – Castelo Branco – Póvoa
Rio de Moinhos

ANALISTA EM GESTÃO E ORGANIZAÇÃO
Refª 588954954 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGENHEIRO ELETROTÉCNICO
Refª 588954956 – Tempo Completo – Castelo Branco

PADEIRO
Refª588955340– Tempo Completo – Proença-a-Nova

COZINHEIRO(A)
Refª 588956644 – Tempo Completo – Proença-a-Nova – Vale
da Mua

MOTOSSERRISTA
Refª 588957118 – Tempo Completo – Castelo Branco

COLABORADOR(A) TALHO
Refª 588957854 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRO(A)
Refª 588957855– Tempo Completo – Castelo Branco

MOTOSSERRISTA
Refª 588957856 – Tempo Completo – Oleiros

COZINHEIRO(A)
Refª 588958045 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – S.
Miguel D’Acha

COZINHEIRO(A)
Refª 588958745 – Tempo Completo – Castelo Branco -
Lentiscais

MECÂNICO E REPARADOR DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS
Refª 588958909 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª 588958910 – Tempo Parcial – Castelo Branco - Mata

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter
mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://
www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade
de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a
sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

Oportunidades de

EMPREGO

NA CASA DAS ASSOCIAÇÕES

Fotografia e viagens são
tema de sessão

A iniciativa
consistiu
na prova
de aptidão
profissional
de um aluno
do Agrupamento
de Escolas de
Proença-a-Nova

A sessão contou com a pre-
sença do fotógrafo de viagens
José Luís Santos, líder de via-
gem da Fotoadrenalina, um
projeto fotográfico que promo-
ve experiências nesta área por
todo o Mundo. Durante a ses-
são, o fotógrafo deu a conhe-
cer uma outra vertente do tu-
rismo através da fotografia,
potencializando para os pre-
sentes aspetos de cariz cultural

e social, aliando as vivências e
experiências vividas em cada
um dos locais por onde pas-
sou.

Os participantes na sessão
tiveram a oportunidade de ve-
rificar e partilhar a experiência
do fotógrafo e o seu olhar pelo
Mundo nos mais de 60 países
que já visitou e fotografou, con-
tando a história por detrás de
cada imagem e mostrando um

mundo desigual que em cada
momento capta.

No seu percurso fotográfico
consta a passagem por países
como a Geórgia, Arménia e Azer-
baijão, além das autoproclama-
das repúblicas independentes da
Abecázia e do enclave de Nagor-
no Karabakh, o Líbano, Jordânia
e Israel, território muito sensível e
em eterna disputa, assim como
países da Ásia Central, tais como
o Quirguistão e Uzbequistão, a
Tailândia, Camboja e Índia.

Para os participantes na ses-
são, ficou o registo de uma via-
gem cultural muito enriquece-
dora, nas palavras de alguém
que viveu sempre na primeira
pessoa, aspetos de cariz cultural,
social, económico e ambiental,
trazendo através da fotografia
uma partilha de conhecimentos
e de experiências únicas e ines-
quecíveis.

Concurso Comprar é Ganhar
entrega 7.500 euros em prémios

prar no nosso comércio tradi-
cional tem sido uma aposta
constante do Município, sen-
do também importante que a
atividade comercial seja dinâ-

mica e atrativa para os Proen-
censes, fidelizando muitas ve-
zes através de novas formas de
vender. A autarquia encontra-
se sempre disponível para ser

parceira da evolução das vári-
as atividades”.

A Câmara adianta, em comu-
nicado, que “realizada pelo oita-
vo ano consecutivo, nesta edição
foram entregues mais 1.500 eu-
ros do que o inicialmente previs-
to, por motivos alheios à Câmara
e que obrigou, inclusivamente, à
recolha de todos os cupões e a
sua substituição. Ainda assim, fo-
ram cumpridos os grandes obje-
tivos deste concurso que são pro-
mover e revitalizar o comércio do
Concelho, estimulando a popu-
lação a fazer compras a nível local
durante o mês de dezembro, in-
cluindo na quadra natalícia, mui-
to propícia ao negócio”.
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A Câmara de Proença-a-Nova
está a reflorestar quatro hecta-
res de área florestal, sua pro-
priedade, localizados junto ao
Parque Empresarial de Proen-
ça-a-Nova (PEPA), que arde-
ram no incêndio de julho de

A Câmara de Proença-a-Nova
adianta, em comunicado, que
“a emissão de alvarás de cons-
trução tem aumentado desde
2016, em linha com a tendên-
cia a nível nacional do setor da
construção”.

É também sublinhado que
“de acordo com a Associação
dos Industriais da Construção
Civil e Obras Públicas”, «as obras
de construção e reabilitação de
edifícios habitacionais licencia-
das pelas câmaras municipais
nos primeiros nove meses de
2019, registaram um crescimen-
to de 10,1 por cento, em termos
homólogos, para 12.290»”.

No comunicado pode ler-
se que “também a Federação
Portuguesa da Indústria da

ÁRVORES PLANTADAS EM FUNÇÃO DAS CARATERÍSTICAS DO SOLO

Câmara refloresta terrenos junto
ao PEPA
Os terrenos
que agora

estão a ser
reflorestados com

mais de 1.500
árvores arderam

no incêndio
ocorrido

em julho
de 2017

2017.
Assim, junto à pequena

charca, visível da estrada de
acesso ao Parque, foram plan-

tados cerca de 450 medro-
nheiros, escolhidos pelo seu

menor porte e por, desta forma,
não impedirem o eventual
acesso de aeronaves para abas-
tecimento caso seja necessá-
rio, pois, por norma, as aerona-
ves abastecem na barragem do
PEPA, algumas dezenas de
metros a montante.

Na restante área, e em fun-
ção das características do solo,
estão a ser plantadas outras es-
pécies de maior porte.

Na linha de água, numa
zona de muita humidade, pri-
vilegiaram-se os freixos, e nos
solos mais pobres e com me-
nos humidade, são os sobreiros
e pinheiros mansos as árvores
escolhidas.

Serão ainda plantadas fai-
as, carvalho americano e car-
valho nacional, num total de

mais de 1.500 árvores em toda
a área de intervenção.

O presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João Lo-
bo, realça que “são pequenos
exemplos que realizamos no
sentido de alterar, muitas ve-
zes, ideias pré-concebidas
quanto à matriz da gestão flo-
restal e estimular a diversida-
de de povoamentos de acor-
do com as potencialidades
do solo, promovendo a biodi-
versidade”.

Recorde-se que já em 2017,
a autarquia fez uma plantação
de mil medronheiros num ter-
reno localizado num dos topos
do Aeródromo Municipal, nas
Moitas, plantação que daqui a
dois anos dará os primeiros fru-
tos.

Alvarás de construção emitidos
pela autarquia aumentam pelo
quarto ano consecutivo

A passagem da tempestade
Elsa, em meados de dezembro
do ano passado, causou preju-
ízos superiores a 400 mil euros
no Concelho de Proença-a-
Nova em infraestruturas públi-
cas e do domínio hídrico, se-
gundo adianta a autarquia
Proencense.

A situação mais grave foi o
desabamento de terra, ao lon-
go de 90 metros, na Estrada
Municipal 537, na ligação en-
tre a localidade de Bairrada e o
Concelho de Mação, que está
encerrada ao trânsito desde o
dia 20 de dezembro.

As obras de drenagem, de re-
posição do material e desasso-
reamento da Ribeira da Pracana,
com remoção de detritos, estão
orçadas em 95 mil euros.

Também a Ponte Romana
sobre a Ribeira da Pracana,
perto de São Pedro de Esteval,
sofreu danos avultados, sendo
necessário restaurar pavimen-
tos e muros, obras orçadas em
75 mil euros.

Construção e Obras Públicas
informa que «ao longo do ano
de 2019 a produção do setor
da construção revelou um sen-
sível dinamismo, prevendo-se
que, em termos anuais, venha
a registar um crescimento real
de seis por cento face ao ano
anterior, reforçando o anda-
mento positivo dos últimos
dois anos»”.

Para o presidente da Câ-
mara de Proença-a-Nova, João
Lobo, “o contínuo crescimento
do número de alvarás emiti-
dos nos últimos quatro anos
mostra a recuperação do setor
da construção no Concelho,
além de que revela igualmente
que continuamos a ter muitas
pessoas, Proencenses e não só,

a investir na construção de re-
sidências novas, sinal de que
Proença-a-Nova é opção de
futuro. Ainda que não esteja
contemplado nestes números,
é preciso destacar o mercado
da reabilitação urbana que
também começa a ser expressi-
vo. A atratividade que o Muni-
cípio gerou em vários setores
empresariais motivou a procu-
ra de habitações para arrenda-
mento, mostrando-se fator de
investimento para a recupera-
ção de imóveis com os vários
incentivos existentes, quer na-
cionais, quer municipais. No
caso da construção nova, de-
verá ter uma preocupação
crescente na utilização de ma-
teriais sustentáveis e na sua

Elsa provoca prejuízos
superiores a 400 mil
euros

O caminho municipal de
acesso à ETAR do Estevês, a
Praia Fluvial do Malhadal, o
percurso pedestre 7 da Rota
dos Estevais, entretanto inter-
dito, e arranjos em várias estra-
das municipais e linhas de
água, completam o inventário
realizado pelo serviço de
Proteção Civil do Município,
em colaboração com as juntas
de freguesia do Concelho.

O presidente da Câmara de
Proença, João Lobo, afirma que
“ainda que até ao momento
não tenha sido criada uma li-
nha de apoio específica de
apoio pelo Governo para fazer
face aos prejuízos provocados
pelas tempestades de dezem-
bro, e ainda que não tenhamos
sido dos concelhos mais atingi-
dos, é importante dar nota ao
Ministério da Administração In-
terna dos danos diretos causa-
dos pela tempestade”.

João Lobo adianta ainda
que a Câmara está a resolver
as ocorrências mais urgentes.

construção os edifícios devem
reutilizar recursos através do
aproveitamento das águas plu-
viais, da rede de drenagem de
águas residuais domésticas di-
ferenciadas e da utilização da
exposição solar, fatores estes
que beneficiam de reduções
da taxa de IMI”.

As estatísticas revelam que
os anos de 2014 e 2015 foram
aqueles em que se emitiram me-
nos alvarás, não só devido à crise
no setor, mas também à publica-
ção do Decreto-Lei Nº 136/2014,
de 9 de setembro que estabelece
o Regime Jurídico da Urbaniza-
ção e Edificação (RJUE) e que,
entre outras decisões, altera a
necessidade de as obras de es-
cassa relevância urbanística te-
rem alvará de construção.

Ainda assim, os alvarás
emitidos em 2019, que foram
36 alvarás, estão muito próxi-
mos dos emitidos em 2002,
com 24, e 2010 e 2011, com 38
em ambos os anos. Nos últi-
mos quatro anos foram emiti-
dos 124 alvarás para constru-
ção de novas habitações,
metade das quais na União de
Freguesias de Proença-a-Nova
e Peral. Segue-se a União de
Freguesias de Sobreira Formo-
sa e Alvito da Beira, com 43;
Montes da Senhora, com 15; e
São Pedro do Esteval, com
quatro.

A área a reflorestar tem quatro hectares
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Os enchidos foram, mais uma
vez, reis na festa que decorreu
em Aranhas, num evento que
contou, ainda, com exposito-
res, tasquinhas, música e mui-
ta animação. A Festa das Varas
do Fumeiro pretende destacar
um dos produtos de excelên-
cia da Beira Baixa, o enchido.

Este é um evento que pre-
tende unir as tradições locais do
mês de janeiro aos produtos de
excelência, afirmando os sabe-
res e sabores da aldeia de Ara-
nhas. O evento foi inaugurado
no dia 24, com uma visita aos
expositores e inauguração da
exposição de fotografia Gentes
com história, da autoria de Jo-
lon, que esteve patente no La-
gar. Nesse dia, a animação de
rua esteve garantida com as
Concertinas do Ribatejo, as Tres-

A segunda edição do projeto Filo-
sofia para Crianças terminou o
primeiro período no passado mês
de dezembro, continuando, ago-
ra, em 2020, quando arrancar o
segundo período letivo. Os desti-
natários são os alunos do 1º Ciclo
do Ensino Básico do Agrupamen-
to de Escolas Ribeiro Sanches.

Recorde-se que a segunda
edição do Filosofia para Crian-
ças teve início dia 1 de outubro
de 2019, em Penamacor, ten-
do ido de férias na época nata-
lícia, com o encerrar do pri-
meiro período das atividades
letivas. Com o regresso das au-
las, é altura dos pequenos filó-
sofos voltarem ao trabalho. A
iniciativa decorre até ao final
do ano letivo, todas as terças e
quintas-feiras, destinada a to-
dos os alunos do 1º Ciclo do
Ensino Básico e é aplicada em
pequenos grupos, contando
com uma formadora certifica-
da pelo Centro de Formação
de Educadores e Professores
da Associação Portuguesa de
Ética e Filosofia Prática

Os alunos da Academia Sénior de
Penamacor e o Grupo de Canta-
res de Pedrógão de São Pedro
cantaram, dia 23 de janeiro, as
Janeiras nos Paços do Concelho

O segundo volume do livro As es-
tranhas e fantásticas histórias de
Jolon, da autoria de José Lopes
Nunes, foi apresentado dia 25 de
janeiro, no Lagar, em Aranhas, no
âmbito da Festa das Varas do
Fumeiro. A apresentação esteve a
cargo de Francisco Abreu e con-
tou com a presença do autor. Para
Francisco Abreu, a história “tam-
bém se faz das gentes mais hu-
mildes” e não apenas de generais
e faraós, acrescentando que “o
que o Jolon faz é preservar a his-
tória, tendo falado com centenas
de pessoas que também fazem
parte dela”.

Os livros Coisas que acontecem,
de Inês Raposo, e Construção
do Mundo, de Fábio Monteiro,
foram apresentados, dia 26 de
janeiro, no Lagar, em Aranhas,
no âmbito da Festa das Varas
do Fumeiro.

Recorde-se que A constru-
ção do mundo e Coisas que acon-
tecem foram os vencedores da 9ª
edição do prémio Branquinho
da Fonseca na modalidade In-

PROMOÇÃO DOS PRODUTOS LOCAIS

Enchido volta a ser rei

em Aranhas
A festa
decorreu
entre sexta-feira
e domingo,
com muita
animação
e terminou
com o XXI Festival
de Folclore

moças, o Grupo de Fados João
Morgado e o projeto Ti Folia.
Ainda no mesmo dia, destaque
para o showcooking a cargo dos
alunos do curso de cozinha e
pastelaria do Agrupamento de
Escolas Ribeiro Sanches e para
a atuação do Grupo Trad &
Canto, no Adro da Igreja.

Dia 25 de janeiro destacou-se
a apresentação do livro As estra-
nhas e fantásticas histórias de
Jolon,  Volume II, de José Lopes
Nunes, no Lagar, e os momentos
altos do certame foram o cantar
das Janeiras, o Desfile das Varas,
a Leitura da Carta do Fumeiro e o
Leilão das Varas. A animação es-

teve a cargo dos grupos Pifaradas
e Gaitadas, Picadinhos da Con-
certina, Marias Malucas, Melri-
nhos, Tresmoças, Grupo de Mú-
sica Popular de Cernache do
Bonjardim e Fanfarrões. Decor-
reu, ainda, o atelier de gastrono-
mia À mesa com o fumeiro, com
o chef Valdir Lubave, e à noite o
Grupo Antígona Ensemble atuou
no Largo da Igreja.

Dia 26 de janeiro realiza-
ram-se as apresentações dos li-
vros Coisas que acontecem, de
Inês Raposo, e Construção do
Mundo, de Fábio Monteiro, sen-
do que a animação de rua este-
ve entregues aos Fanfarra Nem-

FáNemFum, de O tratador e os
seus três porquinhos e de Os
Melrinhos.

No mesmo dia realizou-se o
XXI Festival de Folclore, que con-
tou com as atuações do Grupo
Grande Roda do Teixoso; do Gru-
po Folklórico Las Mondas, de
Calzadilla, Espanha, do Grupo
Sevillanas de Eljas, dec Espanha;
do Rancho Folclórico da Alegria,
dos Enxames; da Asociación
Folklórica Cultural U Fresnu, de
Espanha, e do anfitrião, o Rancho
Folclórico de Aranhas. De realçar
que o programa Domingo à Tar-
de, da RTP, esteve em direto da
Festa das Varas do Fumeiro.

Projeto Filosofia para Crianças
continua

 Entre outubro e dezembro
de 2019, foram trabalhados te-
mas como o valor da imagina-
ção e da criatividade; a impor-
tância da leitura; as emoções; a
amizade; a gratidão; a diferen-
ça e a unicidade de cada um;
os direitos das crianças, espe-
cificamente o direito à educa-
ção; a comunicação e as expec-
tativas; e a convivência social
(o eu e o outro; colocar-se no
lugar do outro; ver o mundo
pelos olhos do outro).

A Montanha de Livros mais
Alta do Mundo, de Rocio Bonilla;
O Monstro das Cores, de Anna
Lennas; Procura-se um Amigo!,

de Klaus Baumgarten; As Fadas
falam-nos de Gratidão, de Rosa M.
Curto; O Lápis Mágico de Malala,
por Malala Yousafzai; O Flamingo
não quer ser cor-de-rosa, de Ana
Oom; O Cão e o Gato, de António
Torrado; e A ovelha que fazia
Múuuu…, de Isabel Fernandes
Pinto, foram algumas das obras
trabalhadas, além de terem sido
realizadas atividades de quebra
gelo, como, por exemplo, a sepa-
ração das emoções ou a criação
de um livro sobre a importância
da leitura e da imaginação.

O programa educativo é pro-
movido pelo Gabinete de Ação
Social e Educação da Câmara de

Penamacor, com a colaboração
do Agrupamento de Escolas Ri-
beiro Sanches e tem como princi-
pal objetivo colocar em prática a
arte de pensar de uma forma cri-
ativa, crítica e afetiva, desenvol-
vendo assim competências co-
gnitivas, afetivas e sociais das
crianças através de metodologias
educativas variadas. De realçar
que é um projeto que procura res-
ponder desta forma, à estimula-
ção de aprendizagens ao nível da
linguagem, comunicação e pen-
samento crítico, bem como pro-
mover os relacionamentos inter-
pessoais saudáveis, a concentra-
ção e o relaxamento.

O Projeto Filosofia para Crian-
ças surge no âmbito do Plano In-
tegrado e Inovador de Combate
ao Insucesso Escolar (PIICIE),
elaborado pela Câmara de Pena-
macor, tendo como principal
objetivo o desenvolvimento de
medidas educativas orientadas
para a promoção da inclusão, do
sucesso educativo e da redução
e prevenção do abandono esco-
lar precoce.

Academia Sénior
e Grupo de Cantares
do Pedrógão cantam
Janeiras na Câmara

de Penamacor. A Câmara esteve
representado pelo presidente,
António Luís Beites Soares, e pela
vereadora do Associativismo,
Sandra Maria Pires Vicente.

Jolon apresenta segundo
volume de As estranhas
e fantásticas histórias

As Estranhas e Fantásticas
Histórias de Jolon Volume II, é
editado pela A23 EDIÇÕES e re-
úne uma antologia de textos pu-
blicados na Imprensa regional.
São 45 anos de histórias recolhi-
das nas freguesias do Concelho
de Penamacor, mas também
noutros concelhos da Região,
dando a conhecer tradições,
profissões em vias de extinção e
histórias fantásticas que povo-
am a paisagem humana da raia.
O livro é um memorial a todos os
personagens reais que Jolon en-
trevistou ao longo das últimas
décadas.

Livros premiados
apresentados
em Aranhas

fantil e na modalidade Juvenil,
respetivamente. Este prémio,
criado em 2001, é uma iniciati-
va da Fundação Calouste Gul-
benkian e do jornal Expresso,
que tem como objetivo incenti-
var o aparecimento de jovens
escritores de literatura infantil e
juvenil.

Os dois jovens são residen-
tes na Freguesia de Aranhas,
Concelho de Penamacor.

O Desfile das Varas é um dos momentos altos da festa
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A sociedade de gestão Monsanto
Verde acaba de ver aprovada a
sua candidatura ao Turismo de
Portugal, para instalação de um
aldeamento de quatro estrelas,
composto por 44 moradias eco-
lógicas e um edifício de apoio
existente definido como Casa
da Herdade, sendo que o projeto
é assinado pelo arquiteto Mário
Benjamim.

O complexo de 160 camas,
situado numa herdade agrícola
de 238 hectares, propriedade
de Henri Salas, perto da aldeia
histórica de Monsanto, propõe
um modo de vida sustentável,
combinando o ativo de resi-
dentes e turistas com uma en-
volvente total de agricultura
biológica participativa.

Rui Gomes-Pedro, gestor do
projeto, doutorado em Estratégi-
as Empresariais de Desenvolvi-
mento Sustentável e docente
na Universidade Sorbonne, em
Paris, adianta que Monsanto
Verde representa “um investi-
mento de mais de 10 milhões de

O Centro Cultural Raiano, em
Idanha-a-Nova, assinala, no
próximo domingo, 2 de feverei-
ro, a partir das 16 horas, o 23º
aniversário com o espetáculo
Cinco sopros para uma paisa-
gem”.

Uma paisagem sonora de
Filipe Faria, dedicada a Benja-

A Escola EB1 de Idanha-a-No-
va recebeu a visita do Movi-
mento Gentil – Desafio Esco-
las, do programa Zig Zag, da
RTP, que tem como objetivo
“espalhar gentileza” e divulgar
os “fantásticos projetos” orga-
nizados pelas escolas portu-
guesas.

Emitido este mês na RTP, o
programa é apresentado por
Rodrigo Paganelli que se reve-
lou encantado “por conhecer
os alunos da Cidade da Músi-
ca, Idanha-a-Nova”, e apren-
deu com os mais novos a cons-
truir um adufe, símbolo maior
das tradições musicais de
Idanha-a-Nova.

O presidente da Câmara de Ida-
nha-a-Nova, Armindo Jacinto,
a convite da Diputación de Cá-
ceres, marcou presença na
apresentação dos projetos de
cooperação Tejo Internacional
na Feira Internacional de Tu-
rismo de Madrid (FITUR).

Na apresentação realizada
para os profissionais de turismo e
para os media, no stand da Região
da Extremadura, Armindo Jacin-
to descreveu a participação da
Câmara de Idanha-a-Nova como
parceira no programa INTERREG
Transfronteiriço que prevê um
investimento conjunto superior
a nove milhões de euros.

INVESTIMENTO ULTRAPASSA OS 10 MILHÕES DE EUROS

Monsanto Verde cria

aldeamento sustentável
O aldeamento
de quatro estrelas

será composto
por 44 moradias,

com 160 camas
e propõe

um modo
de vida

sustentável

Centro Cultural Raiano
comemora 23 anos

mim Pereira (1928-2019), figu-
ra tutelar da antropologia por-
tuguesa, o espetáculo conta
com a participação de Isabel
Silvestre, vozes de Manhouce,
Idalina Gameiro e Noa Noa
(Tiago Matias, Baltazar Molina
e Filipe Faria).

A entrada é livre.

EB1 de Idanha-a-Nova
promove Cidade
da Música

A importância de preservar
e valorizar as tradições, aliada
aos desafios da criatividade e
da inovação, marcou a visita
do Movimento Gentil a Ida-
nha-a-Nova, onde nem faltou
a apresentação da lenda e da
canção da Senhora do Almor-
tão.

No final do programa, Ro-
drigo Paganelli felicitou os
alunos de Idanha-a-Nova por
“promoverem a cultura dos
instrumentos musicais e man-
terem viva a construção do
adufe” e conclui que “a missão
do Movimento Gentil está mui-
to bem entregue nas vossas
mãos”.

euros que contempla residênci-
as, hotelaria, restauração e explo-
rações agrícolas diversas, todas
elas biologicamente certificadas
desde a sua produção à transfor-
mação para produto de consu-
mo final. Oferecemos uma vida
em plena natureza, seja para
quem ali queira residir em per-
manência ou fazer turismo num
território que é reserva natural e
protegido pela UNESCO”.

Segundo é adiantado “o nú-
mero de moradias previstas res-
ponde à capacidade adequada
para o território. As moradias de
construção bioclimática garan-
tem total conforto e são cons-
truídas com as mais recentes
tecnologias, técnicas e metodo-
logias ecológicas, usam materiais
locais e respeitam os códigos de
herança rural da região. De forma

a habitar em comunhão com a
natureza, houve um cuidado es-
pecial em cada localização que,
de forma equilibrada, abraça a
vegetação espontânea garantin-
do elevada privacidade e facul-
tando também a cada posição
um excelente horizonte de na-
tureza. A privacidade e a comu-
nhão com a natureza foram, pro-
vavelmente, os temas mais difí-
ceis de todo o projeto face às inú-
meras condições impostas para
boa execução do complexo. Os
acessos às moradias fazem-se
pelos caminhos de outrora, parte
deles já recuperados e reabilita-
dos com a matéria local”.

Rui Gomes-Pedro explica
que a escolha de Monsanto
para instalação deste projeto
teve em consideração fatores
estratégicos como “a boa ima-

gem de Portugal no mercado
francófono, a centralidade ibé-
rica da Região, a meio cami-
nho entre Lisboa e Madrid,
boas acessibilidades e políti-
cas locais alinhadas com a pro-
moção dos valores ambient-
ais”.

Para o presidente da Câ-
mara de Idanha-a-Nova, Ar-
mindo Jacinto, “o empreendi-
mento Monsanto Verde foi,
desde logo, acarinhado por ir
ae encontro daestratégia de sus-
tentabilidade que temos para o
território. A mesma assenta na
criação de riqueza e emprego,
através da aposta na econo-
mia verde, na economia circu-
lar e nos circuitos curtos de co-
mercialização, valorizando os
nossos recursos naturais e o
nosso património”.

Projetos para o Tejo Internacional
apresentados
na FITUR

Em particular, foi apresen-
tado o Projeto de Cooperação
Transfronteiriça em Rede do
Tejo Internacional (REDTI) que
tem como objetivo aumentar a
qualidade da oferta turística na
região para potenciar o aumen-
to do número de turistas e visi-
tantes.

Armindo Jacinto realçou a
Rota Turística do Quartzito Ar-
moricano que será implementa-
da neste âmbito entre os geo-
parques classificados pela
UNESCO, Naturtejo em Portu-
gal, onde Idanha-a-Nova está
inserida, e o Geoparque Villuerc-
as-Ibores-Jara, na Extremadura,

criando assim um eixo geotu-
rístico entre as duas regiões e es-
tabelecendo a primeira ligação
entre dois geoparques mundiais
da UNESCO no Mundo.

Armindo Jacinto apresentou
também um novo evento des-
portivo que ligará as duas regiões
fronteiriças. Assim, dia 6 de junho
será realizado o primeiro Desafio
Lusitania, uma maratona de BTT
que ligará a cidade de Talavera
de la Reina à aldeia histórica de
Monsanto. Este evento da
Nubbitel conta com os apoios das
Juntas de Castilla-La Mancha e
da Extremadura, assim como da
Câmara de Idanha-a-Nova.

Permitindo a descoberta
das mais belas paisagens natu-
rais e culturais das regiões por
onde vai passar, e terminando
no Geopark Naturtejo Mundi-
al da UNESCO, esta prova pre-
vê mil participantes e é um
contributo para a prossecução
dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável estabeleci-
dos pela Agenda 2030 das Na-
ções Unidas, os quais incluem
iniciativas promotoras de saú-
de e bem-estar, de parcerias e
do desenvolvimento económi-
co, e dos quais os Geoparques
Mundiais da UNESCO são em-
baixadores de mérito.

Rui Gomes-Pedro é o gestor do projeto
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A deputada do Partido Socialista
(PS) eleita pelo Círculo Eleitoral
de Castelo Branco Hortense
Martins voltou a chamar a aten-
ção, no Parlamento, do ministro
do Ambiente e Transição Ener-
gética, para a necessidade de
construção da barragem no Rio
Ocreza, reiterando “a sua impor-
tância para o desenvolvimento
regional e também como instru-
mento para a regularização dos
caudais do Rio Tejo”.

Em resposta à interpelação
da deputada sobre a data previs-
ta para a conclusão do estudo
sobre a barragem, já contempla-
do na proposta de Orçamento
do Estado para 2020, o ministro
João Pedro Matos Fernandes in-
formou, no âmbito da discussão
do documento na especialida-
de, que este estará concluído até
ao verão, embora sem compro-
misso quanto ao início da obra,
mas atento “à necessidade evi-

O presidente da Comissão Políti-
ca Distrital da Juventude Popu-
lar  de Castelo Branco, Rui Ma-
teus; o presidente da Concelhia
do CDS do Fundão, Aires Pa-
trício; e o militante do CDS que
reside em Castelo Branco, Antó-
nio Figueiredo Santos, integram a
direção nacional de Francisco
Rodrigues dos Santos no Conse-
lho Nacional.

Rui Mateus e Aires Patrício,
segundo é adiantado, “sempre
foram, desde o início, convictos
apoiantes da candidatura de

A deputada do Partido Social
Democrata (PSD) eleita pelo Cír-
culo Eleitoral de Castelo Branco,
Cláudia André, que é coordena-
dora da Comissão de Educação,
Ciência, Juventude e Desporto,
no âmbito da audição sobre o Or-
çamento do Estado (OE) deste
ano, questionou o ministro da
Educação, Tiago Brandão Rodri-
gues, começando por afirmar
que “o relatório do Orçamento do
Estado refere que o Governo vai
garantir a valorização e a susten-
tabilidade da profissão docente e
que em 2020 irá produzir um di-
agnóstico sobre as necessidades
docentes do curto e médio pra-
zo”, bem como destacou o facto
de se perceber que o Ministro da
Educação não sabe que “faltam
professores nas escolas pois este
mesmo relatório promete dar se-
guimento a um conjunto alarga-
do de projetos de educação digi-
tal e a nota informativa que foi

NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Hortense Martins reafirma
importância da Barragem
no Rio Ocreza
“O Distrito de
Castelo Branco
tem ainda
importantes
recursos naturais
que têm vindo
a ser reforçados
e a que urge dar
continuidade”

dente de se fazer essa avaliação”.
A vice-presidente da ban-

cada do PS lembrou ainda que,
em relação às necessidades de-
correntes da emergência das al-
terações climáticas, tem defen-
dido a urgência da revisão da
Convenção de Albufeira “para
que seja dada maior regularida-
de aos caudais, por forma a as-
segurar caudais diários e até
mesmo ecológicos, evitando as-
sim que aconteça de novo o que
ocorreu este verão no Rio Tejo”.

Neste sentido, recordou que
o relatório da proposta do OE 2020
refere que será “iniciado um pro-

cesso de aprofundamento da
Convenção de Albufeira para ga-
rantir caudais diários nos rios
transfronteiriços, segundo a via
atual, no Quadro da Convenção
em vigor e do aperfeiçoamento
dos mecanismos de articulação,
quer no planeamento de Planos
de Seca, quer na gestão dos me-
canismos de vigilância, alerta e
execução de medidas”, conforme
está previsto no programa do Go-
verno.

Hortense Martins destacou
que “o Distrito de Castelo Bran-
co tem ainda importantes recur-
sos naturais que têm vindo a ser

reforçados e a que urge dar con-
tinuidade”, apontando as áreas
protegidas, nomeadamente, do
Parque do Tejo Internacional,
da Reserva Natural da Serra da
Malcata, do Monumento Natu-
ral das Portas de Ródão, deno-
minado como segunda geração
de projetos, bem como do Par-
que Natural da Serra da Estrela.

Recorde-se que o relatório
do OE 2020 menciona que “em
2020 estarão em curso os dois
casos piloto de remuneração
dos serviços de ecossistemas
em áreas protegidas e que um
será no Tejo Internacional.

Cláudia André revela preocupação com a educação
publicada assume que não há
professores de Informática sufi-
cientes nas escolas.”

Cláudia André acrescentou
que “o mesmo relatório diz que
vai proporcionar projetos de esco-
las bilingue de Inglês, Francês,
Espanhol, até de Mandarim, e
percebemos que há falta de pro-
fessores de Português e de Inglês
nas escolas. Garante ainda que
vai promover uma estratégia na-
cional para a sustentabilidade
ambiental, mas percebemos que
não há professores suficientes de
Geografia nas escolas”. Por isso a
deputada avançou que Tiago
Brandão Rodrigues “pretende
valorizar a profissão docente, mas
depois não percebemos o porquê
de adotar e aplicar medidas que
não existem desde os anos 90
para resolver o problema da falta
de professores”.

Por outro lado criticou o mi-
nistro por ter anunciando o alar-

gamento do horário do 2º Ciclo
sem ter resolvido “o problema da
falta de professores e da falta de
operacionais nas escolas” afir-
mando que “se calhar o senhor
ministro está à espera, que uma
vez mais, sejam as autarquias a
cumprir com aquilo que o Minis-
tério anuncia.”

Não deixando para trás as
questões da violência nas esco-
las, Cláudia André afirmou que
“o silêncio do senhor ministro
sobre o assunto e a ausência de
estratégia sobre a violência nas
escolas deixa-nos perplexos.
Além da referência a uma equi-
pa de missão para a segurança
nas escolas, mais um ramo bu-
rocrático do seu ministério, na-
da faz e empurra os problemas
para as autarquias não se en-
contrando nada de concreto
que defenda as vítimas de vio-
lência nas escolas”.  Salientou
ainda que o “Ministério da Edu-

cação não tem dinheiro para
cumprir com o que anuncia e
assim vive à custa do sacrifício
da escola, dos professores, dos
não docentes e das autarquias
para cumprir com aquilo que
anuncia”.

Cláudia André comparou o
Orçamento do Estado a plano de
aula estando prevista “uma aula
fantástica em que os alunos iriam
adquirir os seus conhecimentos
da melhor forma, mas ao assistir-
mos à aula iríamos perceber que
a mesma não passava do sumá-
rio, porque não haveria dinheiro
para pagar ao professor, não ha-
veria dinheiro para pagar a ener-
gia dentro da sala de aula e não
havia dinheiro para limpar a sala.
A não ser que as autarquias fi-
nanciassem o resto dos 40 minu-
tos da aula não haveria aula além
dos 10 minutos e da escrita do su-
mário.”

No final Cláudia André pre-

tendeu saber “quantas autar-
quias já manifestaram o interesse
em assinar a anunciada nova ge-
ração de contratos de segurança?
Que dotação orçamental acorda-
da entre os ministérios da Admi-
nistração Interna e da Educação
para o projeto Escola Segura? E
qual a verba prevista para o
anunciado programa de alarga-
mento de horário do 2º Ciclo”.

A deputada também questi-
onou o ministro sobre o contrato
de associação com o Instituto Vaz
Serra (IVS) de Cernache do Bon-
jardim e as obras na Escola Se-
cundária da Sertã.

Cláudia André começou por
referir que o IVS “é uma escola lo-
calizada no Interior do País onde,
como sabe, está junto a uma es-
trada (EN238) em ruínas, e com
muitos alunos que habitam a 10/
20/15 quilómetros dali” e acres-
centou que o IVS tem “39 por cen-
to dos seus alunos abrangidos

pelo escalão A e 21 por cento dos
seus alunos abrangidos pelo es-
calão B”.

Tudo para avançar que ten-
do o IVS um contrato de associa-
ção, “porque é uma escola que
exerce um serviço público, com
a chegada do senhor ministro o
contrato de associação do IVS
anulou-se nos anos pares e reno-
vou-se nos anos ímpares, que é a
mesma coisa que dizer leia-se
anos de eleições”. Apesar de se
congratular com “a renovação
do último contrato de associa-
ção em 2019” Cláudia André
mostrou-se preocupada “e por
isso pergunto senhor ministro
renovará os contratos de associ-
ação do IVS até ao final da pre-
sente legislatura?”.

Cláudia André quis ainda sa-
ber se as obras da Escola Secun-
dária da Sertã, que estavam sus-
pensas, recomeçarão e acabarão
este ano.

Direção do CDS/PP
integra elementos
do Distrito

Francisco Rodrigues dos Santos,
e António Santos apoiante de
Filipe D`Avila, passaram assim
a integrar a direção saída do 28º
Congresso do CDS/PP.

A concelhias do CDS de Olei-
ros, Sertã e Fundão; as concelhias
da JP de Castelo Branco, Covilhã,
Belmonte e Fundão; e o congres-
sista do sindicato da FTDC,
Adriano Figueiredo, que foi repre-
sentar o Distrito de Castelo Bran-
co, apoiaram a candidatura de
Francisco Rodrigues dos Santos à
presidência do CDS/P.

Joana Bento destaca
importância do regadio
A deputada do Partido Socialista
(PS) eleita pelo Círculo Eleitoral
de Castelo Branco, Joana Bento,
que é membro da Comissão de
Agricultura e Mar, no âmbito do
debate na especialidade do Orça-
mento do Estado (OE) e audição
da ministra da Agricultura, Maria
do Céu Albuquerque, afirmou,
no plenário que “na Cova da Bei-
ra e na grande parte do território
do Distrito de Castelo Branco a
agricultura familiar, a agricultura
biológica e a pequena agricultura
assumem uma relevância signi-
ficativa no desenvolvimento so-
cioeconómico do território, como
fator de diferenciação positiva do
território, de aposta de recursos
endógenos, criando riqueza e
melhorando as condições de vida
do Interior com sustentabilida-
de”.

Joana Bento defendeu que a
legislatura a decorrer “tem de ir
nesse sentido, apostando nos

agricultores, nos agricultores jo-
vens no Interior, com a criação de
benefícios fiscais e apoios con-
cretos, para que eles continuem
de mãos dadas com o território
tornando-o o sustentável e resi-
liente, num equilíbrio entre valo-
res ambientais e da produção
agrícola”. Acrescentou ainda que
“a par destes benefícios fiscais e
apoios devem ser aliados recur-
sos aos territórios, como o regadio
a Sul da Gardunha. Lembrou o
exemplo do Regadio da Cova da
Beira, como sendo um bom
exemplo que promoveu uma di-
nâmica ímpar naquele território.
É com este novo regadio, com
esta infraestrutura, que podemos
a Sul do Concelho do Fundão, no-
meadamente na Soalheira, na
Póvoa de Atalaia, na Atalaia do
Campo e no Concelho Castelo
Branco, ser mais resilientes, ser
mais competitivos na atividade
económica”.

Hortense Martins
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A Câmara da Sertã, a Câmara de
Ferreira do Zêzere, a União de
Freguesias de Cernache do
Bonjardim, Nesperal e Palhais
(UFCBNP) e o Bloco de Esquer-
da (BE) reuniram, dia 20 de ja-
neiro, no auditório da União de
Freguesias, para debater ques-
tões relacionadas com a Estra-
da Nacional 238 (EN 238).

No final do encontro foi

O Rancho Folclórico e Etnográ-
fico de Oleiros e o Grupo de
Amigos Incondicionais do Orva-
lho (GAIO) cantaram, dia 10 de
janeiro, as Janeiras aos funcio-

O Centro Cultural de Ansião
acolheu, dia 19 de dezembro, a
apresentação dos 17 vencedo-
res do concurso Parcerias para
o Impacto, promovido pela ini-
ciativa pública Portugal Inova-
ção Social e dirigido especial-
mente ao território do Pinhal
Interior, tendo como foco a ino-
vação e o empreendedorismo
social.

A sessão contou com a pre-
sença dos secretários de Estado
do Planeamento e da Valorização
do Interior, José Gomes Mendes
e Isabel Ferreira, respetivamente,
e de entre os 17 projetos exibidos,
destacaram-se três em que a Câ-
mara de Oleiros é investidor soci-
al, que são os projetos CuidAdor;
Rádio Miúdos e Causa. Os proj-
etos foram apresentados em for-
mato storytelling e tiveram ainda
o testemunho presencial de al-

Os órgãos sociais da FAPOES
TEJO – Federação de Associa-
ções de Pais das Regiões do
Oeste, Lezíria do Tejo e Médio
Tejo tomaram posse, em Abran-
tes, dia 11 de janeiro.

A FAPOESTEJO é a mais re-
cente e maior federação de asso-
ciações de pais do País que re-
presenta três regiões, 36 muni-
cípios, 876 escolas e 128.500 alu-
nos, e tem como objetivo apre-
sentar soluções conjuntas, de-
senvolver projetos de capaci-
tação parental, visando a melho-
ria contínua da educação. A cri-
ação desta federação surgiu da
ideia de algumas associações de
pais que estavam organizadas
entre si e realizavam ações con-
juntas desde 2016.

MINISTRO DAS INFRAESTRUTURAS CONVIDADO PARA VISITAR A ESTRADA

Obras na EN 238 são
exigidas
Na reunião
foi realçado
que é urgente
garantir que este
ano a Estrada
Nacional 238
é alvo
de obras
de recuperação

considerado que “é urgente
garantir que no ano de 2020 se
proceda a dois níveis de inter-
venção: uma mais imediata de
contenção e estabilização de
taludes, nas zonas em que o

risco de desabamentos é mai-
or, e outra onde se requalifique
estruturalmente a via, alteran-
do curvas e criando a seguran-
ça necessária para os utentes”.

Foi também avançado um

convite ao ministro das In-
fraestruturas e Habitação, pa-
ra se deslocar a Cernache do
Bonjardim, “pela EN 238, de mo-
do a conhecer melhor a rea-
lidade de que falamos”.

CONCURSO PARCERIAS PARA O IMPACTO

Câmara de Oleiros é investidor
social de três projetos vencedores

A Associação de Municípios da
Rota da Estrada Nacional 2 as-
sinou, dia 22 de janeiro, em
Madrid, Espanha, no decorrer
da sua participação na Feria
Internacional de Turismo en
Madrid (FITUR), o protocolo
de colaboração com a Rede de
Cooperação de Cidades da
Rota da Prata, que estabelece
as bases da promoção conjun-
ta de ambos os itinerários.

Recorde-se que a Estrada
Nacional 2 atravessa diversos
concelhos, incluindo o da Sertã,
e tem tido atenção mediática de
diversos pontos do Mundo, sen-
do destaque em programas de
televisão em que é comparada à
americana Route 66. Todos os
dias é explorada por turistas de
diversas nacionalidades, que a
percorrem a pé, de bicicleta,
moto e carro.

Por seu lado, a Rota Via da
Prata constitui um eixo de comu-
nicação entre o Sul e o Norte, no
território Oeste espanhol, sobre
o traçado de uma antiga via ro-
mana, que atravessa as comuni-
dades autónomas de Astúrias,

Estrada Nacional 2
e Rota Via de la Plata
promovidas
em conjunto

Castela e Leão, Extremadura e
Andaluzia, constituídas por ci-
dades possuidoras de um gran-
de legado histórico-artístico. Re-
fira-se que esta via é atualmente
uma das principais rotas de via-
gem da Europa.

Assim, as duas vias atraves-
sam cidades com importante pa-
trimónio histórico, paisagístico e
etnográfico e irão agora beneficiar
de sinergias com vista ao incre-
mento sustentado do turismo,
que terá repercussões positivas
na promoção de produtos regio-
nais, geração de riqueza, dina-
mização das economias locais,
diminuição da sazonalidade do
turismo e possibilidade de acesso
a programas europeus de manu-
tenção e melhoria das vias, entre
outros benefícios.

O protocolo foi assinado
pelo presidente da Associação
de Municípios da Rota da Es-
trada Nacional 2, Luís Macha-
do, e pelo presidente da Red de
Cooperación de Ciudades en
La Ruta de la Plata, Rafael
Pacheco Rubio, e tem uma vi-
gência de quatro anos.

guns dos destinatários. De realçar
que o projeto CuidAdor é promo-
vido pelo Centro Social S. João do
Sobral, situado no Concelho de
Oleiros.

Recorde-se que o concurso
foi lançado em janeiro de 2019
como parte do Programa de Revi-
talização do Pinhal Interior, tendo
em vista o reforço das ações de

desenvolvimento do território,
criando incentivos à implemen-
tação de iniciativas orientadas
para a resolução dos seus desafi-
os sociais específicos. Aos 1,7 mi-
lhões de euros de financiamento
provenientes do Fundo Social
Europeu, através do Programa
Operacional Inclusão Social e
Emprego, juntaram-se 700 mil

euros de investimento social mo-
bilizados através de 61 parcerias
firmadas com várias entidades
públicas e privadas, totalizando
2,4 milhões de euros de investi-
mento que vão contribuir para a
revitalização do território.

Os projetos aprovados estão
já em fase de execução e distribu-
em-se pelas  áreas da Educação,
Emprego, Inclusão Social, Pro-
teção Social e Saúde e por 15 dos
19 municípios do Pinhal Interior:
Alvaiázere, Ansião, Arganil, Casta-
nheira de Pera, Figueiró dos Vi-
nhos, Lousã, Mação, Miranda do
Corvo, Oleiros, Oliveira do Hospi-
tal, Pampilhosa da Serra, Pedró-
gão Grande, Penela, Tábua e Vila
Nova de Poiares. Dentro dos 15
municípios, 12 investiram mon-
tantes próprios, como é o caso da
Câmara de Oleiros, assumindo o
papel de investidor social.

Tradição das Janeiras continua
viva em Oleiros

nários e ao executivo da Câmara
de Oleiros.

O cantar das Janeiras é uma
tradição que passa por reunir gru-
pos de amigos que vão pelas ruas,

de porta em porta em janeiro, de
forma a desejar um bom Ano No-
vo. Ambas as associações cum-
prem a tradição, não só neste dia,
mas também pelas ruas de Olei-

ros e do Orvalho. A tradição man-
da também que terminada a can-
ção os donos da casa tragam as
Janeiras assim foi na Câmara,
com o tradicional Bolo Rei.

Concelho da Sertã
representado
na FAPOESTEJO

A cerimónia de tomada de
posse contou com a presença
de Susana Amador, secretária
de Estado da Educação.

Os órgãos sociais da FAPO
ESTEJO são constituídos por
elementos dos municípios da
Sertã, Abrantes, Alcanena, Alen-
quer, Almeirim, Alpiarça, Arru-
da dos Vinhos, Azambuja, Cha-
musca, Entroncamento, Gole-
gã, Lourinhã, Nazaré, Rio Mai-
or, Salvaterra de Magos, Sa-
mora Correia, Santarém, Sobral
de Monte Agraço, Tomar e Tor-
res Vedras.

Nos órgãos sociais, a repre-
sentar o Concelho da Sertã
está a Associação de Pais e En-
carregados de Educação do
Instituto Vaz Serra.

A reunião decorreu em Cernache do Bonjardim
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Classificação

Equipa .................... Pts

1 Benfica ..................... 44

2 Sporting .................... 43

3 Quinta dos Lombos ... 28

4 Modicus ................... 27

5 Futsal Azeméis .......... 27

6 SC Braga .................. 26

7 Leões Porto Salvo ..... 25

8 Burinhosa ................. 21

9 Eléctrico ................... 19

10 Viseu 2001 .............. 19

11 AD Fundão ............... 17

12 Portimonense ............ 15

13 Belenenses ................ 7

14 CR Candoso .............. 7

Resultados e Classificações

Futsal

TAÇA DE PORTUGAL

1/8 Final -  15  de  fevereiro

AD Fundão - Sporting
Ladoeiro - Marítimo/S. Vicentense

II DIVISÃO SÉRIE D

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Ferreira do Zêzere ....... 36

2 CS São João .............. 29

3 Ladoeiro ................... 29

4 Bairro Boa Esperança 25

5 Arnal ......................... 24

6 Cariense .................... 20

7 ADR Retaxo ............... 13

8 União de Chelo .......... 10

9 GRAP ........................ 6

10 CRI Alhadense ............ 5

14ª Jornada -  25  de  janeiro

Arnal 4-3 ADR Retaxo
Ladoeiro 5-1 Cariense
B. B. Esperança 3-1 GRAP
União de Chelo 1-5 CS São João
15/02 F. do Zêzere - CRI Alhadense

15ª Jornada -  2  de  fevereiro

CS São João - B. Boa Esperança
ADR Retaxo - Ladoeiro
Cariense - Ferreira do Zêzere
CRI Alhadense - União de Chelo
GRAP - Arnal

5ª Jornada

22/2 Portimonense - Benfica

16ª Jornada -  18  de  janeiro

AD Fundão 5-3 Modicus
Qta dos Lombos 2-4 SC Braga
Belenenses 2-5 Portimonense
Leões P. Salvo 4-1 Burinhosa
Futsal Azeméis 3-12 Sporting
Benfica 7-0 CR Candoso
Viseu 2001 3-2 Eléctrico

18ª Jornada

Benfica 7-0 Portimonense

CAMPEONATO DISTRITAL

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Penamacorense ........ 11

2 GD Mata .................. 9

3 Carvalhal Formoso ... 9

4 NJ Proença-a-Nova .. 7

5 CB Oleiros ................ 7

6 Sertanense ............... 5

7 Vit. Sernache ............ 0

3ª Jornada

02/02 GD Mata - C.Benf.Oleiros

6ª Jornada -  25  de  janeiro

GD Mata 2-3 Penamacorense
CB Oleiros 6-4 Carvalhal Formoso
Sertanense 7-2 Vit. Sernache

17ª Jornada -  8  de  fevereiro

SC Braga - Viseu 2001
Eléctrico - Leões Porto Salvo
CR Candoso - Qta dos Lombos
Burinhosa - AD Fundão
Portimonense - Futsal Azeméis
09/02 Sporting - Benfica
Modicus - Belenenses

1/16 Final -  21  de  dezembro

Ladoeiro 2-1 Belenenses
Cariense 0-4 AD Fundão

7ª Jornada -  8  de  fevereiro

Penamacorense - NJ Proença
Carvalhal Formoso - GD Mata
Vit. Sernache - CB Oleiros

A Associação Basquetebol Al-
bicastrense (ABA) é Campeã
Distrital no escalão dos SUB 16
Masculinos pela primeira vez
na história do clube.

SUB 16 MASCULINOS

ABA é Campeã Distrital pela primeira vez
Na fase final disputada no

pavilhão do CDC na Covilhã a
equipa do ABA venceu os dois
jogos disputados, um na sexta-
feira, dia 24 de janeiro, contra a

equipa da casa, onde o resul-
tado foi CDC 77 x ABA 78, e no
sábado, dia 25 de janeiro con-
tra os Unidos onde o resultado
foi ABA 72 x UNIDOS 54.

No primeiro jogo contra o
CDC, num jogo impróprio para
cardíacos, o resultado final só
ficou definido no último se-

gundo do jogo. O ABA come-
çou o jogo na frente mas, no se-
gundo período o CDC passou
para a frente do marcador e
manteve sempre uma vanta-
gem pontual considerável. No
terceiro período o ABA perdia
por 16 pontos de diferença, só
o grande empenho, força, co-

ração e dedicação de todos os
atletas e treinadores permitiu
uma recuperação histórica. No
último período o ABA conse-
guiu voltar à liderança do jogo,
precisamente no último cesto
concretizado no encontro, fal-
tava minuto e meio para o final
do jogo, e não houve mais ne-

nhum cesto, embora as opor-
tunidades para as duas equi-
pas, o último lançamento do
jogo foi efetuado pela equipa
adversária no derradeiro se-
gundo, já em desespero mas a
bola nem sequer tocou no aro
ou na tabela.

A marcha do marcador foi a
seguinte: 1º período CDC: 12 x
ABA 17; 2º período CDC: 42 x
ABA 31; 3º período CDC: 63 x
ABA 55; 4º  período – Resultado
Final: CDC 77 x ABA 78.

No segundo jogo contra os
Unidos o resultado final foi,
ABA 72 x UNIDOS 54. Ao con-
trário do primeiro jogo o ABA
controlou o jogo desde o início
até ao seu término, estando
sempre na frente do marcador,
e com mais esta vitória o ABA
sagrou-se Campeão Distrital
SUB 16 Masculinos.

A vitória nesta prova colo-
ca o ABA pelo primeira vez na
disputa da Taça Nacional dos
Sub 16 Masculinos.

Os atletas da APPACDM de
Castelo Branco que foram aos
Jogos Mundiais homenagea-
dos na Final da Taça da Liga.

A final da Taça da Liga entre
o SC de Braga e o FC Porto, foi
especial para 7 atletas dos Spe-
cial Olympics Portugal, foram
homenageados em pleno rel-
vado. Esta cerimónia contou
com a presença dos atletas albi-
castrenses: Rita Almeida (judo),
Rafaela Louro (natação), Noel
Gonçalves (judo), João Carlos
(Futebol de 7) e João Gomes
(Ténis de Mesa), que foram
agraciados com a medalha de

Atletas da APPACDM de Castelo
Branco homenageados

Campeões de Inverno-Funda-
ção do Futebol entregue pelo
ex-jogador do SC de Braga Alan.

De realçar, que os Special
Olympics Portugal receberam
uma distinção de mérito pelo

trabalho desenvolvido em prol
da atividade física e desporti-
va para a população especial.

No próximo dia 8 de fevereiro
tem início curso gratuito de ár-
bitros para as modalidades de
futebol e futsal.

As inscrições devem ser fei-
tas através do link afcastelo
branco.fpf.pt/Associacao/Ar-
bitragem/Formacao, até ao pró-

Inscrições para curso de árbitros
já estão abertas

ximo dia 5 de fevereiro, a idade
mínima para a ingresso no
curso é de 14 anos e a máxima
35 anos. Os formandos têm di-
reito ao transporte para o local
do curso, para grupos superio-
res a cinco elementos, material
didático, almoço no dia de aber-

tura e encerramento do curso e
ainda a um kit composto com
equipamento de árbitro, car-
tões e apito.

Após o curso terão acom-
panhamento durante a carrei-
ra de árbitro, pagamento de
prémios de jogo e transporte,

acesso a centro de treinos gra-
tuitos e a formações.

Para mais informações con-
tactar a Associação de Futebol
de Castelo Branco através dos
números 272341238, 9651033
24 ou do e-mail arbitragem@
afcastelobranco.pt.

A equipa que se sagrou campeã
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Resultados e Classificações

Futebol

CAMPEONATO DE PORTUGAL SÉRIE C

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Farense .................... 37
2 Nacional ................... 36
3 CD Mafra .................. 31
4 SC Covilhã ............... 28
5 Estoril Praia .............. 28
6 Académico de Viseu ... 27
7 Varzim ...................... 27
8 GD Chaves ................ 27
9 Académica OAF ......... 25
10 Leixões ..................... 25
11 FC Penafiel ............... 24
12 Feirense .................... 24
13 UD Oliveirense .......... 22
14 FC Porto B ................ 21
15 Benfica B .................. 21
16 Vilafranquense .......... 18
17 CD Cova Piedade ...... 12
18 Casa Pia ................... 9

Classificação

Equipa .................... Pts

1 SC Praiense .............. 41
2 Caldas SC ................. 31
3 CD Fátima ................ 31
4 Beira-Mar ................. 30
5 Benf. Castelo Branco . 29
6 Sertanense ............... 27
7 Condeixa .................. 26
8 Anadia FC ................ 26
9 ARC Oleiros .............. 26
10 UD Leiria .................. 26
11 Torreense .................. 25
12 Marinhense ............... 24
13 U. Santarém.............. 22
14 RD Águeda ................ 22
15 FC Oliv. Hospital ....... 20
16 SC Ideal .................... 16
17 Vit. Sernache ............ 12
18 Fontinhas ................. 11

15ª Jornada -  22  de  dezembro

12/02 SC Ideal - Sertanense

TAÇA  JOSÉ  FARROMBA

Grupo  A -  7ª Jorn.  - 26  de janeiro

Alcains 9-0 Estrela do Zêzere
10/04 Atalaia C. - Idanhense

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Alcains .................... 18
2 Idanhense ................ 9
3 UD Belmonte ............ 7
4 Atalaia do Campo ..... 4
5 Estrela do Zêzere ...... 0

Grupo  A -  8ª Jorn.  -  2  de fevereiro

UD Belmonte - Alcains
Estrela do Zêzere - Atalaia do Campo

Grupo  B -  7ª Jorn.  - 26  de  janeiro

10/04 V. V. Ródão- Águias Moradal
ADC Proença - SC Covilhã B

Classificação

Equipa .................... Pts

1 SC Covilhã B .............. 12
2 Águias do Moradal ..... 10
3 Pedrógão ................... 7
4 Vila Velha de Ródão ... 3
5 ADC Proença-a-Nova . 3

Grupo  B -  8ª Jorn.  -  2  de  fevereiro

Pedrógão - ADC Proença
SC Covilhã B - V. Velha de Ródão

18ª Jornada -  26  de  janeiro

GD Chaves 0-2 Nacional
CD Cova Piedade 1-1 CD Mafra
UD Oliveirense 4-0 Varzim
Casa Pia 0-2 Farense
Acad. de Viseu 1-0 FC Penafiel
Leixões 1-1 Académica OAF
FC Porto B 4-2 SC Covilhã
Vilafranquense 1-1 Feirense
Estoril Praia 1-0 Benfica B

CAMPEONATO  DISTRITAL

10ª Jornada

08/03 Covilhã B - Estrela do Zêzere

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Alcains ...................... 31
2 Idanhense .................. 24
3 Águias do Moradal ..... 22
4 SC Covilhã B .............. 17
5 ADC Proença-a-Nova . 16
6 Pedrógão ................... 15
7 Vila Velha de Ródão ... 13
8 UD Belmonte ............. 10
9 Atalaia do Campo ...... 7
10 Estrela do Zêzere ........ 0

11ª Jornada -  19  de  janeiro

V. V. de Ródão 0-0 SC Covilhã B
Estrela do Zêzere 0-4 Idanhense
Pedrógão 3-0 Atalaia do C.
Águias do Mor. 2-0 UD Belmonte
ADC Proença 0-3 Alcains

20ª Jornada -  1  de  fevereiro

FC Oliv. Hospital - UD Leiria
Torreense - Vit. Sernache
02/02 CD Fátima - U. Santarém
RD Águeda - Benf. C. Branco
Anadia FC - Sertanense
Marinhense - Condeixa
ARC Oleiros - SC Ideal
Fontinhas - Caldas SC
Beira-Mar - SC Praiense

19ª Jornada -  30  de  janeiro

Académica OAF - Acad. de Viseu
01/02 Farense - Estoril Praia
CD Mafra - GD Chaves
FC Penafiel - Casa Pia
02/02 Nacional - Leixões
Varzim - FC Porto B
Feirense - CD Cova Piedade
Benfica B - Vilafranquense
03/02 SC Covilhã - UD Oliveirense

CAMPEONATO PORTUGAL - SÉRIE C | BENFICA E CASTELO BRANCO 1 CD FÁTIMA 1

Benfica e Castelo Branco merecia

a vitória

19ª Jornada -  26  de  janeiro

Vit. Sernache 1-1 ARC Oleiros
U. Santarém 1-1 Beira-Mar
UD Leiria 1-0 Fontinhas
Benf. C. B. 1-1 CD Fátima
Caldas SC 2-0 RD Águeda
Condeixa 2-0 Anadia FC
Sertanense 1-1 Marinhense
SC Praiense 4-0 FC Oliv. Hospital
SC Ideal 0-0 Torreense

12ª Jornada -  9  de  fevereiro

Idanhense - V. V. de Ródão
Atalaia do Campo - Estrela do Zêz.
Águias do Moradal - ADC Proença
Alcains - Pedrógão
SC Covilhã B - UD Belmonte

O Sport Benfica
e Castelo Branco,

se tivesse ganho
o jogo frente

ao Fátima,
já estaria

entre os três
primeiros

classificados

José Manuel Alves

Injusto este empate para o
Benfica e Castelo Branco que,
dominou o jogo por completo
perante o Fátima que apenas
se limitou a defender.

Os visitantes na única vez
que foram à baliza contrária fi-
zeram aos dois minutos o golo
por Tiago Caeiro.

A partir desta altura, os Al-
bicastrenses criaram inúme-
ras oportunidades que, por ma-
nifesta falta de sorte, apenas
aos 72 minutos viram coroado o
seu esforço com o golo do em-

pate obtido por Kalunga.
As centenas de pessoas

que viram este jogo serão pro-
vavelmente unânimes em con-
cordar que os albicastrenses
mereciam vencer esta partida,
dado que foram muitas as
oportunidades de golo, com
lances bem estudados, mas
em que a infelicidade na con-
cretização foi efetivamente
uma realidade.

Benfica CB: Caio; Eira; Diogo Silva;
Rafa Pinto; 61, Stevy; Léo Araújo;
Kalunga; Zézinho; Celsinho; Léo
Almeida; 61, Gazela; Murilo; Clayton
Treinador: Pedro Barroso
Marcador: Kalunga (72)
Cartão amarelo: Diogo Silva (28), Ka-
lunga (34), Léo Araújo (45) e Stevy (87)

Fátima: Nuno Pereira; Tiago Melo;
Siaka Bamba; Rafa Santos; Pepe Sil-

Ficha

Benfica CB .................. 1

CD Fátima ................... 1

Estádio Municipal de Castelo Branco

va; 64, Afonso Reis; Tiago Caeiro; Le-
andro Andrade; Fabinho; 77, Miguel
Neves; Formigão; Filipe Cascão;
Vieirinha; 82, Ruben Mira
Treinador: Hélder Narciso
Marcador: Tiago Caeiro (2)
Cartão amarelo: Rafa Santos (30),
Tiago Melo (50), Nuno Pereira (78),
Siaka Bamba (89) e Formigão (94).

Árbitro: Rui Silva (AF Vila Real)

A equipa Suzuki Motor Sport já
confirmou a sua participação no
Rali de Castelo Branco 2020 com
os dois novíssimos Suzuki Swift
R4LLY S Oficiais. A prova, que
este ano se realiza nos dias 4 e 5 de
julho, que habitualmente conta
para o Campeonato Nacional d
Ralis e para o Campeonato do
Centro de Ralis, irá assim tam-
bém contar para a Copa Suzuki
Swift 2020, sendo um marco his-
tórico para a Escuderia Castelo
Branco (ECB). A Copa Suzuki
Swift 2020 será composta por cin-
co provas em Espanha, Rallye
Sierra Morena, Rallye de Ouren-
se, Rallye Ferrol Suzuki, Rallye
RACC e Rallye Comunidad de
Madrid, e duas em Portugal, ten-
do sido o Rali de Castelo Branco
um dos escolhidos. As inscrições
para a Copa já se encontram
abertas, esperando um número
de pilotos inscritos entre os 20 e
25.

A equipa Suzuki Motor Sport
informou de que a formação de
pilotos presentes será composta
pelas duplas Joan Vinyes / Jordi

Equipa Suzuki Motor Sport
confirma presença no Rali
de Castelo Branco 2020

Mercader, campeões do troféu
N5 do Campeonato de Espanha
de Ralis de Asfalto 2019, e Javier
Pardo / Adrián Pérez, Campeão
Júnior do Campeonato de
Espanha de Ralis de Terra 2018
e 2019. O Rali de Castelo Branco
é uma das três provas onde irão
competir em Portugal, além das
provas espanholas, que serão
cinco, tendo a escolha do Rali de
Castelo Branco recaído sobretu-
do pela qualidade que a ECB
imprime, ao facto de ser uma pro-
va mítica e por ser considerada
uma das melhores provas de as-
falto em Portugal.
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A Casa do Benfica em Castelo
Branco repete resultados do
ano passado e é bicampeã dis-
trital de Corta-Mato.

Na prova que se realizou
no domingo, dia 26 de janeiro,
em Belmonte, o clube de Cas-
telo Branco apresentou em
competição diversos atletas e
sagrou-se pela segunda vez
campeã distrital individual e
coletivamente, em alguns es-
calões: Dalila Romão foi 2ª e
Joana Batista 3ª classificadas
em seniores e Sandra Ferreira

ATLETISMO

Casa do Benfica em Castelo
Branco Bicampeã Distrital
de Corta-Mato
Este é o segundo
ano consecutivo

qua a Casa
do Benfica

se sagra
Campeã

Distrial
individual

e coletivamente

sagrou-se campeã distrital em
veteranas. Nos homens, o
novo campeão distrital sénior
é Carlos Sanches, logo seguido
de Rui Pereira, trocando as po-
sições alcançadas no ano pas-
sado.

Coletivamente a Casa do

Benfica em Castelo Branco é
campeã distrital nos escalões
seniores femininas, veteranas
femininas e seniores masculi-
nos. A equipa dos veteranos ter-
minou no terceiro lugar do pódio.

No mesmo dia, mas nos
17km da Corrida do Fim da Eu-

ropa, prova que teve início em
Sintra e terminou no Cabo da
Roca, António Lopes, Eugénio
Rodrigues, João Vicente, José
Godinho e Luís Morais represen-
taram a Casa do Benfica e conse-
guiram terminar, coletivamente,
em 40º num total de 142 equipas.

No dia  9 de fevereiro a vila da
Sertã vai ser palco da segunda
prova de mais uma edição do
Campeonato Nacional de Car-
rinhos de Rolamentos. Trata-se
de uma iniciativa amiga do am-
biente, que preserva tradições
culturais e desportivas, consti-
tuindo uma mais-valia na pro-
moção turística. O campeonato
é composto por 21 provas que
irão percorrer o país de norte a
sul, terminando no Concelho
da Sertã, nos dias 5 e 6 de de-
zembro em Pedrógão Pequeno.

Assim, no dia 9 de fevereiro
realizam-se as segundas corridas

CAMPEONATOS NACIONAIS DE CARRINHOS DE ROLAMENTOS E TRIKES

Vila da Sertã recebe segunda prova

a contar para o Campeonato
Nacional de Carrinhos de Rola-
mentos e para o Campeonato
Nacional de Trikes. A pista ficará
localizada junto aos Bombeiros
Voluntários da Sertã, na estrada

que dá acesso à Ponte da Valada.
Às 12h30m horas inicia-se o se-
cretariado. Entre as 13 e as 14
horas realizam-se os treinos e, a
partir das 14 horas, terá início a
corrida. Haverá prémios para os

melhores classificados assim
como prémios de participação.
Regulamentos e mais informa-
ções em www.cncr.pt.

Trata-se de uma iniciativa
sui generis no panorama
desportivo nacional, de carácter
fortemente tradicional e trans-
versal a várias gerações. Organi-
zada pelos Trilhos do Zêzere, o
Campeonato Nacional de Carri-
nhos de Rolamentos conta com
o apoio da Câmara Municipal
da Sertã. Esta iniciativa visa pro-
mover a atividade física e o gosto
pelas tradições junto dos mais
jovens.

A Câmara Municipal de Idanha-
a-Nova aprovou por unanimida-
de, na sua reunião de 24 de janei-
ro, um Voto de Louvor ao atleta
idanhense Francisco Farropas,
por ter conquistado o título de
Campeão Nacional de Estrada

Câmara de Idanha aprova voto
de louvor a Francisco Farropas

M70, no Campeonato Nacional
de Estrada 2020, realizado no
passado dia 11 de janeiro. Nesta
competição organizada pela Fe-
deração Portuguesa de Atletis-
mo, que teve lugar no Jamor, em
Oeiras, Francisco Farropas con-

seguiu aos 73 anos uma vitória na
categoria de Veteranos 70 anos.
Francisco Farropas prova ainda
que o desporto e a vontade de su-
peração não conhecem idade.

A atribuição deste Voto de
Louvor pretende também assi-

nalar que o sucesso de Francisco
Farropas no Campeonato Nacio-
nal de Estrada é fruto do trabalho
realizado pela secção de Atletis-
mo do Clube União Idanhense,
dos escalões mais jovens aos ve-
teranos.

Decorreu no passado dia 26 de
janeiro o Corta-Mato Distrital
2020 em Belmonte, organiza-
do pela Associação de Atletis-
mo de Castelo Branco em con-
junto com a Associação de
Atletismo da Guarda.

Nesta prova o atleta do Grupo
de Convívio e Amizade nas Do-
nas (GCA Donas), Fernando Ma-
tos, sagrou-se Campeão Distrital
no escalão de Veteranos e contri-
buindo também para a classifica-
ção coletiva onde o GCA Donas
foi também Campeão Distrital
neste mesmo escalão.

Realizou-se no passado do-

Fernando Matos
é o Campeão
Distrital

mingo, dia 26 de janeiro, a pri-
meira prova do calendário da
Federação de Triatlo de Portu-
gal, o Duatlo de Marvila que
decorreu no Parque da Bela
Vista em Lisboa.

A contar para o Campeona-
to Nacional de Clubes de Tria-
tlo Cross, a prova era composta
por 5000m de corrida, 18450m
de ciclismo e 2500m de corrida
para terminar, que teve a parti-
cipação da atleta Cristina Pe-
reira do GCA Donas, que come-
çou muito bem o ano, alcan-
çando o 2º lugar do pódio fe-
minino.

O Clube de Triatlo do Fundão
(CTF) esteve presente no pas-
sado domingo com 2 atletas na
prova do Campeonato Distrital
de Corta-Mato, que decorreu
na localidade de Belmonte. O
evento foi organizado pela As-
sociação de Atletismo de Cas-
telo Branco, conjuntamente
com a sua congénere da Guar-
da. A prova decorreu na zona
de lazer, junto ao Pavilhão
Desportivo de Belmonte.

Num percurso acidentado,
com subidas e descidas bas-

CTF com dois pódios
no Campeonato Distrital
de Corta-Mato
em Belmonte

tante acentuadas em terra ba-
tida, os atletas desfrutaram da
envolvência do espaço, do a-
poio dos visitantes e hospitali-
dade da população local.

A participação nesta prova
objetivou a preparação para a
época de Triatlo que se aproxi-
ma correspondendo às expe-
tativas pelo desempenho das
participantes, que obtiveram os
seguintes resultados: Rita Ma-
tos – 2º lugar em Juvenil Femini-
nos; Maria João Rico – 2º lugar
em Veteranos Femininos.

Os atletas da Casa do Benfica em Castelo Branco
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YARA GUTKIN apresenta esta quarta-feira, 29 de janeiro,
a partir das 21h30, no Cine-Teatro Avenida, em Castelo
Branco, MAMA. O espetáculo nasce das raízes e vivências
passadas de Yara Gutkin em Portugal, Espanha, Argenti-
na, Cuba e Brasil, que se sentem de uma forma muito ín-
tima e familiar. Uma viagem com cheiros e alusões à mãe
Natureza que vai desde as águas do Amazonas, de onde
provém o nome Yara, mãe d’água das culturas indígenas,
às praias de recifes de corais, revelando a poesia e afetivi-
dade presentes na canção de embalar. Percorrem-se can-
ções que vão desde a mais tradicional até à mais atual, tratadas de uma forma única e variada, e es-
critas num tom intervencionista, que reclama o papel da mulher na contemporaneidade. MAMA
compõe assim um retrato do que é ser mulher e mãe antigamente e agora, num concerto para todos
os públicos, dos mais bebés ao mais graúdos.

SALA 1 - 1917 - M/14 | Todos os dias: 13:50h - 16:20h - 18:50h - 21:30h | Sex
e Sáb: 13:50h - 16:20h - 18:50h - 21:30h - 00:00h
AS AVENTURAS DO DR.DOLITTLE (VP) - M/6 | Dom:11:00h

SALA 2 - CALAFRIO - ESTREIA NACIONAL - N/D | Todos os dias: 14:10h
- 16:40h 19:10h - 21:40h | Sex e Sáb: 14:10h - 16:40h 19:10h - 21:40h - 00:10h
ARMADOS EM ESPIÕES (VP) - M/6 | Dom: 11:20h

SALA 3 - MOSLEY E A CIDADE SECRETA (VP) - M/6 | Todos os dias: 14:00h
- 16:30h | Dom: 11:10h - 14:00h - 16:30h
BOMBSHELL - O ESCÂNDALO - M/12 | Todos os dias: 19:00h
BAD BOYS PARA SEMPRE - M/14 | Todos os dias: 21:35h | Sex e Sáb: 21:35h
- 00:15h

O TÚLIO AUGUSTO QUARTE-
TO atua no próximo sábado, 1
de fevereiro, a partir das 18h30,
no Centro de Cultura Contem-
porânea de Castelo Branco
(CCCCB), no âmbito das Noites
Azuladas – O jazz faz amigos.
Em palco vai estar Túlio Augus-
to, na guitarra e harmónica;
Hugo Passeira, no piano; Bruno
Rodrigues, no baixo; e Samuel
Peruzzolo, na bateria, ao que se
junta a participação especial
de Mya Suto, na voz.

O MUSEU FRANCISCO TAVA-
RES PROENÇA JÚNIOR, em Cas-
telo Branco, recebe no próximo
domingo, 2 de fevereiro, a partir
das 17 horas, o Festival da Artes
que integra um dos projetos do
Beira Baixa Cultural, uma inici-
ativa intermunicipal que tem
como objetivo a circulação dos
grupos de concelhos que o inte-
gram. Atua o Castra Leuca Trio e

Os Resineiros.

ARTE URBANA: EFÉMERE E

PERMANENTE é a exposição de
Pedro Inácio que está patente
no Centro Cultural de Alcains –
Museu do Canteiro, em Alcains,
a partir do próximo sábado, 1 de
fevereiro. Na apresentação da
mostra é adiantado que “procu-
rando descrever o interesse e
curiosidade relacionados com a
Arte Urbana posso afirmar que,
o principal motivo, deve-se a
uma inesperada intromissão por
esta nova corrente artística e cul-
tural. Nesse contexto, o conjun-
to de imagens que integram a
presente exposição, resulta de
um continuado levantamento e
inventário fotográfico, reunindo
desenhos, pinturas e inscrições
com motivos de humor, beleza e
provocação. Recuando ao ano
de 2009, tive oportunidade de
captar as primeiras imagens nas
ruas de Madrid. Depois, e sem-

pre em sentido único, foram re-
gistadas milhares de fotografias
de inúmeras representações
concebidas, em espaços públi-
cos e privados, por artistas Portu-
gueses e estrangeiros. Na reali-
dade, em diferentes latitudes e
longitudes, o espaço social onde
se desenvolve a Arte Urbana é
cada vez mais comunicativo e
reconhecido para quem produz,
realiza e valoriza esta corrente ar-
tística. Tal cumplicidade tem
sido determinante para integrar-
mo-nos no universo da Arte Urba-
na, por si só reveladora duma
nova geração de artistas que,
através da sua inquietude, parti-
lham o seu trabalho criativo, tão
efémero como permanente.

ENCANTAL é a exposição de Lu-
ísa Ferreira Nunes que está
patente, até dia 23 de feverei-
ro, na Casa Amarela, no antigo
edifício dos Correios, no Largo
da Sé, em Castelo Branco.

ESTA QUARTA-FEIRA, 29 DE JANEIRO, COM YARA GUTKIN

MAMA embala

Cine-Teatro

Avenida

Castelo Branco

Cinema / 30 de janeiro a 5 de fevereiro

D

Horóscopo

    Carneiro
    É muito importante ter consciência sobre
quais são os seus melhores projetos para 2020,
porque é hora de dar um impulso. Cuidado
extra para não se distrair nem negligenciar com
coisas importantes.

    Gémeos
  O céu pede movimento, e você tem tudo para

dar passos importantes. Um momento decisi-
vo e de sucesso no trabalho, com ótimas pos-
sibilidades. Uma semana cheia de novidades.

    Leão

    Virgem

Touro
     Um pouco de ansiedade podem atrapalhar
o rumo das coisas. Tente respirar fundo, con-
fiar mais nas boas influências . O trabalho deve
ser o tema central neste momento e isso inclui
pensar em novas estratégias para o futuro.

     Você pode enfrentar desafios, contratempos
e turbulências. Isso vem especialmente do não
comprometimento de outras pessoas. Por isso,
não conte demais com os outros. E diante dos
desafios e mudanças nos planos seja criativo.

     Aproveite o céu extremamente favorável e
faça acontecer. Hora de colocar novos proje-
tos em prática. Oportunidades de crescimen-
to. Bons ventos sopram em sua vida amorosa.

   Balança
 Um bom momento para se perguntar sobre

o quanto se está a divertir. Se as suas relações
são saudáveis de verdade e o que você pode
fazer a respeito. Há risco de tensões nas rela-
ções. Use mais a inspiração no trabalho.

    Escorpião
  Não espere que o mundo resolva as coisas

para si. Faça você mesmo tudo o que estiver
ao seu alcance. Uma certa ansiedade pode deixa-
lo mais impaciente. Cuidado com a distração
e a confusão, especialmente em família.

  Cuidado extra com as palavras. Você pode
falar demais e acabar por ser agressivo com al-
guém. O céu do momento oferece oportuni-
dades que vem dos encontros e relações.

 Valorize mais o que está fazendo de bom.
As conversas são inspiradoras e estar junto de
outras pessoas ajuda a tomar as melhores
decisões. Aproveite cada bom momento.

     Peixes
  O momento é bastante inspirador. Aproveite

para se cuidar e se valorizar mais. Foco em si.
Um ótimo momento para iniciar um novo tra-
balho ou colocar um projeto em prática. É um
período perfeito para olhar para dentro.

  Um momento de novidades importantes,
mas de imprevistos, contratempos. O céu da
semana pede mais decisões importantes e pode
trazer bons presentes e oportunidades.

Capricórnio    Caranguejo
  Cuidado para não perder tempo lamentan-

do pelo que não está funcionando. O céu do
momento pede mais flexibilidade e mudanças.
Uma ótima semana para arrumar coisas. Dias
produtivos no trabalho.

Sagitário

Aquário

Receita da Semana

400g de maçãs
200g de açúcar
8 folhas de gelatina branca
1/2 xícara (chá) de água fria
1/2 xícara (chá) de água fervente
Suco de limão
Creme de leite

Descasque as maçãs, corte em fatias finas (retire as sementes) e dei-
xe em água com suco de limão, para não escurecer. Cozinhe em pou-
quíssima água e escorra. Deixe esfriar, bata no liquidificador e reser-
ve. Coloque a gelatina de molho na água fria para amolecer. Dissolva
depois com a água a ferver. Misture o purê de maçã com o açúcar e a
gelatina dissolvida, batendo vigorosamente. Despeje numa forma
com furo central, untada de óleo sem sabor, e leve à geladeira no
mínimo por 4 horas. Desenforme e sirva com creme de leite bem ba-
tido e gelado.

Mousse de maçã

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Limite, finalidade; Cano; 3 - Execute a voz; 4 -
Nó que se desata facilmente; 5 - Oriente; 6 - Ir; Género de mamífero
carnívoro; 7 - Mulher encarregada de amamentar uma criança; 8 -
Algo que se descobriu ou encontrou; Apertar com nó; 10 - Acto ou
efeito de experimentar.
VERTICAIS - 1 - Fácil, simples de fazer; 3 - Menor; Parte inferior ou
terminal dos membros inferiores; 5 - Que eleva; 7 - Cada um dos
membros superiores do corpo humano; Espaço de trinta dias; 8 -
Feminino de um; 9 - Aplicação da teorica; 11 - interjeição de espan-
to; fluído gasoso, transparente e invisível que constitui a atmosfera.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Sudoku
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 25 de janeiro de 2020,
José Joaquim Rapoula Pinheiro, de 77 anos
de idade era natural e residia em Monsanto.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

José Pinheiro

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 20 de janeiro de 2020,
Sargento-Mor Domingos Pascoal, de 87 anos
de idade era natural de Penha Garcia e re-
sidia em Castelo Branco. O Funeral realizou-
se para o cemitério de Castelo Branco.

Sarg.-Mor Domingos
Pascoal

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
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AGRADECIMENTO
Seus sobrinhos e restante família, na impossibilidade de o fazer
pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes mani-
festaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 22 de janeiro de 2020,
José Cigano, de 83 anos de idade era natu-
ral e residia em Penha Garcia. O Funeral re-
alizou-se para o cemitério de Penha Garcia.

José Cigano

Mª Felismina Ribeiro

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos, bisnetos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de janeiro de
2020, Maria Felismina Pereira Ribeiro, de 88
anos de idade, natural e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Cacilda Mota

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 22 de janeiro de
2020, Cacilda Dias Mota, de 88 anos de ida-
de, natural e residente em Palvarinho.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Moura

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 22 de janeiro de 2020,
João Fernandes Moura, de 88 anos de ida-
de, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Magueijo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, pais e restantes fami-

liares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 22 de janeiro de
2020, José Manuel Alexandre Magueijo, de
62 anos de idade, natural de Angola e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Fernandes

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 21 de janeiro de
2020, João Delgado Fernandes, de 88 anos
de idade, natural de Pena Falcão, Sobreira
Formosa e residente em Sobral Fernando,
Sobreira Formosa.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Prof. António Ramos

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genro, netos e restantes

familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 23 de janeiro de
2020, Prof. António Augusto Rocha Ramos,
de 76 anos de idade, natural de Proença-
a-Velha e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Isabel Alves

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 22 de janeiro de
2020, Isabel Maria da Silva Duarte Alves,
de 70 anos de idade, natural e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Cesaltina Santos

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
Seus familiares vêm por este meio fazer um especial agradeci-
mento à equipa do Apoio Domiciliário da APPACDM de Castelo
Branco pelo seu profissionalismo, carinho e dedicação com que
sempre trataram a sua ente querida.
Um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 25 de janeiro de
2020, Maria Cesaltina Barata dos Santos,
de 76 anos de idade, natural de Escalos de
Baixo e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Isilda Roque

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e netas na impossibilidade de o fazerem pes-
soalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que acompanharam a sua ente querida à sua última morada, ou
que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 18 de janeiro de
2020, Isilda dos Santos Grácio Roque com
72 anos, natural de Sopegal e residente em
Fonte Longa, Santo André das Tojeiras.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  B ranco

Joaquim Mingacho

AGRADECIMENTO
Dos filhos, noras, genros e netos na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 23 de janeiro de 2020,
Joaquim Martins Mingacho com 80 anos,
natural e residente em Castelo Branco.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  B ranco

Ilda Santos

AGRADECIMENTO
Sua filha, nora, netas, netos e bisnetos na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que acompanharam a sua ente querida à sua última mo-
rada, ou que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu
pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.
Um agradecimento especial ao Lar - Centro Social de Taberna
Seca pelo carinho e profissionalismo que dedicaram à nossa ente
querida.
Um agradecimento à Agência Funerária Funeralbi por todo o ca-
rinho, apoio e atenção.
Participa-se que será celebrada Missa de 7º Dia pelo seu eterno
descanso, sexta-feira, dia 31 de janeiro, pelas 18h00, na Igreja
Matriz de Sarzedas.

Faleceu no passado dia 25 de janeiro de
2020, Ilda Maria dos Santos com 89 anos,
natural de Casal Águas de Verão, Sarzedas
e residente em Taberna Seca.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  B ranco
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Francisco Rodrigues

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora e netos na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que acompanharam o seu ente querido à sua última mora-
da, ou que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.
Um agradecimento ao Centro Social Paroquial de Cebolais de Cima,
pelo carinho e profissionalismo dedicado ao nosso ente querido.
Participa-se que será celebrada Missa de 7º Dia pelo seu eterno
descanso, domingo, dia 2 de fevereiro, pelas 10h45, na Capela
do Retaxo. Desde já se agradece a todos quantos participarem
neste ato.

Faleceu no passado dia 26 de janeiro de
2020, Francisco Martins Rodrigues com 63
anos, natural de Fernão Calvo, Santo André
das Tojeiras e residente em Retaxo.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

DIVERSOS

ORAÇÃO DOS AFLITOS

Aflita se viu a Virgem, aos pés da cruz, aflita me vejo eu, valei-me
Mãe de Jesus. Confio em Deus, com todas as minhas forças, por isso
peço que ilumine os meus caminhos, concedendo-me a graça que
tanto desejo. Mande publicar no 3.º dia, espere o que acontece
no 4.º dia. I.A.

AGRADECIMENTO
Sua mulher, filhos e restante família na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora e netos na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.
Participa-se que será celebrada Missa de 7º Dia pelo seu eterno
descanso, sexta-feira, dia 31 de janeiro, pelas 18h00, na Igreja
Matriz de Sarzedas. Desde já se agradece a todos quantos par-
ticiparem neste ato.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

Rui Morgadinho

Faleceu no passado dia 13 de janeiro de
2020, Rui Alexandre de Araújo Morgadinho
com 53 anos, natural de Almada, Lisboa e
residente em Castelo Branco.

Manuel Ribeiro

Faleceu no passado dia 22 de janeiro de
2020, Manuel Ribeiro com 76 anos, natural
de Pena Falcão, Sobreira Formosa e resi-
dente em Sarzedas.
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Quarta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e
exarada a partir de folhas cento e vinte do livro de notas número du-
zentos e setenta e oito-G deste mesmo Cartório, ANTÓNIO DUARTE
PEDRO, NIF 114 780 668 e sua mulher, NATÁLIA DE JESUS MORO-
SO MARCELINO PEDRO, NIF 186 134 209, casados sob o regime de
comunhão geral de bens, naturais da freguesia de São Vicente da
Beira, concelho de Castelo Branco, onde residem, na Estrada Nacio-
nal 352, n.º 29, no lugar de Casal da Fraga, justificaram a posse do
direito de propriedade, invocando a usucapião sobre o prédio mis-
to composto por olival, solo subjacente de cultura arvense em olival
e um edifício de rés do chão, primeiro andar e sótão destinado a ha-
bitação, com a área total de seiscentos e cinquenta metros quadra-
dos na qual está incluída a superfície coberta do mencionado edifício
de noventa e um, virgula, vinte metros quadrados, sito em Casal da
Fraga, Estrada Nacional 352, n.º 29, freguesia de São Vicente da
Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com António
Duarte Pedro e José Moreira Duarte, do sul e do nascente com via
pública e do poente com João Manuel Marcelino, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, pois não é nem faz parte dos
prédios ali descritos sob os números três mil e cinquenta e oito e três
mil quinhentos e setenta e cinco, ambos da freguesia de São Vicente
da Beira, inscrito na respetiva matriz predial rústica em nome de António
Duarte Pedro sob o artigo 252, secção BG, com o valor patrimonial
tributário de quatro euros e cinquenta e seis cêntimos e inscrito na
matriz predial urbana em nome de António Duarte Pedro sob o artigo
1597, com o valor patrimonial tributário de trinta e sete mil trezentos e
setenta e dois euros e trinta cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e três de Janeiro de dois mil e vinte.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

COMISSIONISTA
M/F

Empresa, em fase de crescimento,

recruta comercial
responsável e dinâmico,

em regime de comissões, para o Distrito
de Castelo Branco.

Enviar currículo  para o e-mail:
comissionista2019@gmail.com

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e
exarada a partir de folhas cento e sete do livro de notas número du-
zentos e setenta e oito-G deste mesmo Cartório, JOSÉ ANTÓNIO REIS
AFONSO, NIF 104 272 732 e sua mulher, MARIA DA CONCEIÇÃO
LOURENÇO RODRIGUES AFONSO, NIF 104 272 740, casados sob
o regime de comunhão de adquiridos, ele natural da freguesia de Freixial
do Campo e ela natural da freguesia de Sarzedas, ambas do conce-
lho de Castelo Branco, residentes na Rua do Comércio, s/n, no lugar
de Mendares, na dita freguesia de Sarzedas, justificaram a posse do
direito de propriedade, invocando a usucapião sobre o prédio rús-
tico, composto por cultura arvense, figueiras, oliveiras terreno esté-
ril e mato, com a área de sessenta e sete mil quatrocentos e quarenta
metros quadrados, sito em Fonte do Cortiço, freguesia de Freixial e
Juncal do Campo, extinta freguesia de Freixial do Campo, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte com Raul Marques da Silva,
Maria da Purificação Antunes dos Santos e outros, do sul com Emídio
Marques António e outros, do nascente com herdeiros de Benvindo
Francisco Alves e outros e do poente com Otelinda Maria Marques e
Domingos Vaz Teodoro, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome de
António Afonso Rei sob o artigo 20, secção B, da extinta freguesia
de Freixial do Campo, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
cinquenta e dois euros e setenta e sete cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e dois de Janeiro de dois mil e vinte.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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A Entidade Regional de Turis-
mo do Centro de Portugal
(TCP) afirma, em comunicado,
que “recebeu com agrado as
propostas anunciadas hoje
(sexta-feira, 24 de janeiro) pela
Ministra da Coesão Territorial,
Ana Abrunhosa, na Comissão
de Orçamento e Finanças da
Assembleia da República, que
têm como objetivo atrair pes-
soas e empresas para o Interior
do País”.

O comunicado destaca
que, “em particular, a TCP elo-
gia a proposta que prevê des-
contos nas portagens para
quem visitar o Interior aos fins
de semana” sublinhando que,
“recorde-se que a ministra
Ana Abrunhosa anunciou esta
manhã (sexta-feira, 24 de ja-

A Comunidade Intermunicipal
da Beira Baixa (CIMBB) partici-
pou, a convite do Cluster de Tu-
rismo da Extremadura, na Feira
Internacional de Turismo (FI-
TUR), que decorreu de 22 a 26
de janeiro em Madrid, Espanha.

No certame a CIMBB refor-
çou o compromisso de colabo-
ração entre as regiões da Beira
Baixa e da da Extremadura. As-
sim, o secretário executivo da
CIMBB, Hélder Henriques,
apresentou o território, as suas
potencialidades e explicou ao
público que esta cooperação
se traduzirá ao longo do ano na
implementação de algumas
atividades e iniciativas comuns
às duas regiões.

Foi feito também um pré-
anuncio de um novo instru-

A Naturtejo, empresa dos mu-
nicípios e associados de Caste-
lo Branco, Idanha-a-Nova,
Nisa, Oleiros, Penamacor, Pro-
ença-a-Nova e Vila Velha de
Ródão, promove, desde 2004,
o território classificado pela
UNESCO nas principais feiras
do setor turístico europeu. Co-
mo coordenador do Grupo de
Trabalho para o Turismo da
Rede Global de Geoparques da
UNESCO, o Geopark Naturte-
jo esteve uma vez mais na FI-
TUR – Feira de Madrid, tendo
como responsabilidade a apre-
sentação dos geoparques
mundiais da UNESCO ao setor
turístico internacional. O stand
promocional contou com a
participação ativa de 10 geo-
parques UNESCO, oriundos
de Portugal (Naturtejo), Espa-
nha (Pirinéus, Costa Basca,
Catalunha Central, Monta-
nhas de Courel, Las Loras, Vi-
lluercas-Ibores-Jara, Lanzarote
e Chinijo), Mixteca Alta do Mé-
xico e Qeshm Island do Irão.

Este ano a participação do
Geopark Naturtejo foi da res-
ponsabilidade dos municípios
de Idanha-a-Nova e de Pena-
macor, que tiveram o envolvi-
mento ativo dos seus presiden-
tes, Armindo Jacinto e António
Luis Soares, respetivamente,

AUTOESTRADA DA BEIRA INTERIOR

Turismo Centro de Portugal satisfeita
com redução do valor das portagens

neiro) que o seu gabinete está
a trabalhar num «modelo de
desconto de portagens para o

Interior baseado em desconto
de quantidades e descontos
no fim de semana, que bene-

ficie os utilizadores frequentes
e aqueles que desejem visitar o
Interior»”.

O presidente da TCP, Pe-
dro Machado, afirma que “saú-
do esta iniciativa do Governo,
e da ministra Ana Abrunhosa
em particular, que demonstra
ser uma profunda conhecedo-
ra dos territórios do Interior e
dos problemas específicos com
que se deparam estas popula-
ções”.

Acrescenta que “não se co-
nhecendo ainda o valor dos
descontos, obviamente que es-
peramos que possam ser deci-
sivos para aumentar a competi-
tividade e a atratividade do
território. É um estímulo que
poderá ser muito positivo. Há
muito que defendemos que o

valor elevado das portagens é
um elemento dissuasor, que
afasta os turistas interessados
em descobrir o Interior do País
e que veio agravar os proble-
mas dos territórios de baixa
densidade, constituindo um
obstáculo ao desenvolvimento.
Medidas como esta são funda-
mentais para atrair pessoas a
regiões que enfrentam situa-
ções de despovoamento e de-
sertificação”.

A isto Pedro Machado
acrescenta que “deixo tam-
bém um desafio à senhora mi-
nistra para que nos ajude nou-
tras questões rodoviárias que
estão por cumprir e que são vi-
tais para a mobilidade nos ter-
ritórios do Interior. Refiro-me
ao IC6, por exemplo, que tar-

da em ter a sua resolução, ou à
modernização da Linha da Bei-
ra Alta”, considerando que “a
senhora ministra tem uma po-
sição privilegiada dentro do
Governo para que se tornem
realidade”.

Refira-se que Ana Abru-
nhosa, também na manhã da
passada sexta-feira, 24 de ja-
neiro, deu ainda a conhecer
apoios financeiros para quem
trabalha no Interior, através de
redes de apoio locais e regio-
nais e da divulgação de incen-
tivos dos municípios às empre-
sas e às famílias que se quei-
ram fixar nestes territórios.
Uma taxa especial de IRC para
as pequenas e médias empre-
sas do Interior é outra das me-
didas propostas.

Naturtejo promove Região
na FITUR

na apresentação dos produtos
turísticos da Região.

A secretária de Estado do
Turismo, Rita Marques, bem
como o presidente do Turismo
de Portugal, Luís Araújo, e o
presidente da Rede Global de
Geoparques, Nickolaos Zou-
ros, fizeram questão de marcar
presença no stand dos Geopar-
ques Mundiais da UNESCO na
celebração dos 20 anos da
Rede Europeia de Geoparques
e da iniciativa geoparques em
todo o Mundo.

De salientar que a Natur-
tejo foi pioneira com a criação

do primeiro projeto de um ge-
oparque para Portugal, em
2003. Isso reflete-se na presen-
ça do stand coordenado pela
Naturtejo de muitos dos seus
parceiros e associados, de que
se salienta, este ano, o Grupo
Gala, as Grutas da Moeda, o
Hotel Monte Filipe e a espa-
nhola Nubbitel, pelos eventos
que se encontram a organizar
em conjunto com a Naturtejo,
entre muitos outros.

Os eventos de degustação
coordenados por António Ga-
lante, em representação dos
vários produtores locais de

todo o território Geopark Na-
turtejo, realçaram os produtos
certificados no âmbito da mar-
ca Geoprodutos do território
UNESCO.

De salientar a participa-
ção do Geoparque Mundial da
UNESCO de Mixteca Alta no
âmbito do protocolo de parce-
ria com o Geopark Naturtejo
para o fomento das diretrizes
das Nações Unidas de partilha
de conhecimentos e de cultu-
ras para atingir as metas esta-
belecidas com os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável
2030, em que os geoparques
contribuem decisivamente pa-
ra o desenvolvimento econó-
mico local e para o entendi-
mento e paz entre regiões.
Neste sentido, e porque existe
uma partilha de legado históri-
co, cultural e patrimonial, foi
assinado, na FITUR, um proto-
colo de cooperação de quatro
anos entre o Geopark Naturte-
jo e as autoridades governa-
mentais da Região de Qeshm.
O protocolo fomentará o inter-
câmbio técnico-científico e
abre portas à promoção con-
junta internacional dos geo-
parques, assim como à promo-
ção dos produtos locais nos
mercados Português e Irania-
no.

CIMBB promove
a Beira Baixa na FITUR

mento de promoção do territó-
rio da Beira Baixa que será lan-
çado e apresentado em breve
pela CIMBB. Trata-se de um
instrumento de promoção tu-
rística que pretende ser, à se-
melhança da app VisitBeira-
Baixa, uma ferramenta colo-
cada à disposição dos agentes
do território com intervenção
no setor do turismo da Região,
para divulgação das potencia-
lidades turísticas da Beira Bai-
xa.

É ainda referido que “a
construção de pontes entre as
regiões da Raia apresenta-se
como uma prioridade no âmbi-
to da estratégia de turismo
que a CIMBB está a desenvol-
ver através do projeto Beira
Baixa: 3 Dias. 3 Experiências.


